
PREÇOS

a s s i g n a t u r a s
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Por um armo...............................
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A corre^poiKÍcncia official da capital de­
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correspondência das provindas, assim co- 
inn 08 poriodicos que trocarem com o Diakio
DF. PiSBOA.

Annunciam-se todas as publicações lit- 
terarias, de que se receberem dois exem­
plares.
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FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

A S S I G N A T U R A S
OOU ESTAMPILHA

Por um anno'.................................  12Í000
Por seis mezcs...............................  6^1600
Por troe mczes...............................  3^600

Cominunicados e correspondências, 
jwr lin h a ...................................  #060

A  correspondência das províncias, assim 
a official como a particular, ou seja para 
realisar assignaturas da folha, ou pam a 
publicação de cditaes, ammncios ou com- 
luunicados, deve vir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que não so lhe 
dará destino. Os annuncios serão dirigidos 
á loja da venda do D iabio  db Xjsdoa, rua 
Augusta n.“* 224 o 226,

Suas M a gestades e Suas A lteza s  passam  
sem  u ov id a d e  cm  sua im p orta n te  s a u d e .^ ^

1‘AKTE o r r i C U L
MIMSTEmO DOS JVEGOCIOS DO REINO

DIRECÇÃO OEKAL DE INSTRUCÇÃO PUBLICA 
3.* R ep a rtiç5 o

Pela direcção geral de instrucção publica no mi­
nistério do reino se liHo de prover, precedendo con­
curso de tíO dicus, que prinoqnará em 14 do cor­
rente mez, perante os commissarios dos estudos res- 
pcctivos, as cadeiras de instrucç-ão primaria ( l . ' ‘grau) 
do Guimarães, no districto de Bragaj Altardo, fre- 
guezia de Nossa Senhora da Graça, no de Leiria; 
Santo Quintino, no dc L isboa; villa nova da Bar­
quinha, no de Santarém; c Penolla da Beira, no dc 
Vizeu: cada uma com o ordenado annual de UOfÇOOO 
róis, pagos pelo thesouro publico, e 20^000 réis pela 
cainara municipal respecíiva; tendo alem d’isso a 
do Altardo casa conveniente e preparada para as­
sento da escola pela junta de parochia.

Os que pertenderem ser providos nas ditas cadei­
ras se habilitarão com certidão de idade de vinte e 
um annos completos, attestados de bom comporta­
mento moral, civil e religioso, passados pelo parocho, 
pela cainara municipal e pelo administrador do con­
celho ou concelhos onde tiverem residido os últimos 
tres annos; certidões de folha corrida e de isenção do 
serviço militar, na conformidade da lei dc 27 do ju ­
lho dc 1855; e documento por onde provem que não 
jjadecem moléstia contagiosa; tudo reconhecido c scl- 
iado. E  logo que finde o praso acima marcado lhes 
será assignado dia e hora para os exames, na fórma 
do regulamento respcctivo, c do prograinma já  pu­
blicado.

Direcção geral dc instrucção publica, 10 de janeiro 
de 1 8 6 0 .= 0  conselheiro director geral, Jbse iliarm 
de Abreu.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JCSTIÇA

DIRECÇÃO GERAL DOS NEG0CI08 DE JUSTIÇA
i.* R c p a r liç a o

Por officio de 5 do corrente se declarou á presi­
dência da relação do Porto, que, estando vago o em­
prego dc guarda menor da mesma relação pur fal- 
íecimento dc Luiz da Silva Maia, deve abrir con­
curso na respectiva secretaria, por espaço de 30 
dias, para o provimento do dito emprego; e proce­
der em tudo o mais nos termos da lei de 27 de ju ­
lho de 1855, 0 do clccreto de 3 dc março de 1858.

MIXISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA
DIRECÇÃO GERAL DA CONTABILIDADE 

R e p a rtiçã o
Annuncia-sc, era obsei*vancia da carta de lei de 

24 dc agosto dc 1848, haver requerido D . Marianna 
da Conceição Lima Carvalho, na qualidade de viu­
va de Antonio Marcclino dc Carvalho, porteiro do 
tliesouro publico, o pagamento do que a este se fi­
cou devendo, a fim de quo qualquer pessoa, que sc 
ju lgar com melhor direito ao vencimento que não 
chegou a ser-lhe satisfeito, ou a parte d ’elle, requeira 
por esta repartição dentro do praso dc 00 dias, con­
tado da publicação do presente aimuiicio, findo o 
qual será resolvida a mencionada pertenção.

Segunda repartição da direcção gorai da conta­
bilidade do ministério da fazenda, em 9 de janeiro 
de \^^0.=Sehastiào José Pedroso.

3.* R .opartição
Tendo requerido José Maria da Silveira Torres, 

1). Maria da (íloria Machado Torres, e 1). Iklaria 
Julia Machado Torres, os vencimentos que polo ti­
tulo dc renda vitalícia n.° (J:943 sc ficaram a de­
ver a sua mãe I). JEargarida Emilia Machado Tor­
res, fallecida em 13 de setembro do 1859; assim se 
annuncia, cm virtude da carta de lei de 24 de agosto 
de 1848, a fim dc que quabpier pessoa que se ju l­
gue com melhor direito aos ditos vencimentos o ve­
nha declarar dentro do praso de GO dias, contado 
da publicação do presente annuncio, findo o qual 
será resolvida esta pertenção.

Terceira rcjiartição da direcção geral da conta- 
liilidadc, cm 9 de janeiro dc 1800. =
José da^ilva e Almeida.

MINISTÉRIO DOS NEGOGIOS DA MARINHA 
EILTUAMAR

2.» DIRECÇÃO — 1.» REPARTIÇÃO

Attendendo a que os mczes dc agosto a dezem­
bro cm que, pelo artigo 10." do decreto do 1 de 
outubro dc 1850, os juizes do direito da província 
do Cabo Vorde doveun fazer a correição nos diver­
sos julgados das rcspcctivas comarcas, são tempo 
de chuvas cm Guiné, c  em jjue aquclla região é 
mais insalubre, cm quanto os mczes de fevereiro, 
março e abril, ou sao inteirainente saudaveis, ou 
muito menos doentios; usando da faculdade conce­
dida pelo iirtigo 15." do acto addicional á carta 
constitucional da inonarchiai hei por bein, confoniian- 
do-ine com a consulta do conselho ultramarino dc 
2G de abril do corrente anno, determinar o seguinte:

Artigo 1." A  correição que o juiz de direito da 
comarca dc Sotavento da ])rovincia de Cabo Verde
n “ OS estabelecimentos dc 
Guiné terá logar no tempo que decorre desde o 
lu-ineipio de fevereiro até ao fim de abril.

Art. 2." Fica revogado, jiara este fim sómente, 
o artigo 11." do decreto de 1 de outubro de 1850.

O ministro e secretario d ’cstado dos negocios da 
marinlia ê ultramar o tculia assim entendido c faça 
executar. l\aço das Necessidades, em 20 de dezem­
bro de 18 o9 .= llE I.= A T /j7 V m o Mauricio Guilher- 
we Ferreri.

2.» R ep a rtiçã o
João Guilherme de Brito, concedendo-lhe as hon­

ras do posto de alferes de infanteria da provin­
d a  de Moçambique, de que foi demittido pelo 
haver requerido.

d e s p a c h o s  QCF. TIVIÍRAM l o c a r  p í>r  ih ccr eto s
DA DATA DE 4 Dlí .JANEIRO DE DIGO 

“ •* D ire cçã o —1.* R .opnrtiçãc
Antonio Gomes Roberto, primeiro pharmaceutico 

da provinda de S. Thomé c Príncipe, transferi­
do jiara o logar de segundo pharmaceutico do 
estado da ludia, conservando a graduação d ’a- 
qucllc logar.

João José Pereira Amado, nomeado jiara o logar 
dc primeiro pharmaceutico da província dc S. 
Thomé e Príncipe.

N." 11
R e p a rtiçã o  do ch e fo  do estado m aiorjda  m arin h a

10 do d ezem b ro  de 1 8 5 0

ORDEM D A  ARM ADA

S. cx."' 0 ministro e secretario destado dos nego- 
dos da marinha c  do ultramar manda publicar á 
armada o seguinte:

Portaria de 16 do corrente
8ua Magestade El-Kci, a quem foi presente o o f­

ficio do governador civil do districto de Vianna do 
Castcllo, datado dc 22 de outubro ultimo, dando 
conta do oceorrido por oceasião do naufragio do 
hiate Maria Augusta, na tarde do dia anterior, na 
barra daquella cidade; recommendando no referi­
do officio á consideração de Sua Magestade o pra­
tico quo serve a bordo do cahique Serra do Pilar, 
José Vieira Júnior, o os grumetes do mesmo cahi­
que, Firmino José Pinto, Silvestre da Cruz, Manuel 
Coutinho, e Valentim Bessa, assim como o comman- 
dante do dito cahique, Antonio Germano Tavares, 
pelo zelo e actividade que desenvolveu n'aquclla 
conjunctura, para salvar a tripulação do hiate nau­
fragado, e a mulher do mestre do mesmo hiate, que 
a não serem promptamente soccorridos por aqucl- 
les corajosos e humanos individiios, que debaixo 
do imminento perigo de vida correram a salvar a 
d ’aquelles infelizes, teriam sido victimas: houve o 
mesmo Augusto Senhor j)or bem conceder áquclles 
beneméritos, pratico c  tripulantes do indicado ca- 
hiqiie, por despacho de 10 do corrente mez, como 
remuneração de tao valioso c  distincto serviço, a 
medalha de prata, creada por decreto de 2 de no­
vembro dc 1852; e bem assim manda louvar o zelo, 
actividade c  bom acerto nas medidas adoptadas pelo 
cominandante do indicado cahique, Antonio Germa­
no Tavares: o que tudo assim manda, pela secreta­
ria destado dos negocios da mai-inha e ultramar, 
participar ao conselheiro chefe do estado maior da 
marinha, para seu conhecimento c  devidos cfFcitos.

Paço, em 16 de dezembro de 1859.=A(7n'anc> 
Mauricio Guilherme Ferreri.

Officios de 16 do corrento
Participando que por decreto dc 23 dc novem­

bro proximo findo foi nomeado cavalloiro da ordem 
militar de S. Bento do A viz o jirimeiro tenente da 
armada addido ao corpo de veteranos da inaiánha, 
Fraucisco Bernardo llolbeclie.

Participando quo ao aspirante a guarda marinha 
José Maria dos Anjos Vieira sc concedeu licença 
para passar as ferias, de 25 do dezembro corrente 
a 2 do janeiro proximo, em Cintra, na companhia 
dc Bua familia.

Portaria d© 17 do corrente
Ordenando que o hiate Bissaxi passe mostra do 

armamento na próxima quarta feira 21 do corrente 
mez  ̂ c  mandando nomear para commaiidante d ’cstc 
hiate 0 segundo tenente da armada, Antonio Joa­
quim Itodrigues dc Olivema.

Em 17 do corrente
Transferido do hospital da marinha para o dc Ri- 

lliafolles o escrevente d’csta repartição, João Fran­
cisco Teixeira.

Officio de 19 do corrente
Participando, que por portarias com salva c  guar­

da, datadas do 10 do corrente, foi concedida a li­
cença quo pediram, o conselheiro inspector geral do 
ai*scnal da marinha, Francisco Antonio Gonçalves 
Cardozo, para poder aceitar e usar a condecoração 
dc coinmendador da ordem do Leão Neerlandez; c 
0 capitão tenente da armada, Francisco Pedro da 
Costa, a de cavalleiro da mesma ordem; que lhes 
foram conferidas por sua magestade ol-rci dos Pai- 
zes Baixos, como prova da sua real bcuevolcncia, 
pelos relevantes serviços por elies prestados na oc­
easião do alvoroto que teve logar cm 30 de maio, 
a bordo do transporte de guerra holiaiidcz Al^or.

Em 19 do corrente
Nomeado cominandante do hiate Bissau, sendo 

ii’esta data mandado destacar do vapor Mindello, 
a fim de tomar o cominando do referido hiato que 
deverá passar mostra dc armamento no dia 21, o 
segundo tenente da armada, Antonio Joaquim lio- 
drigues de Oliveira.

AVISO AOS NAVEGANTES
(N." 42;

BÁLTICO, GOLFO DK FIKLANDIA— PIIAROES
FLUCTUANTES EM líEVEL

O imperial ministério da marinha russiana par­
ticipou que, a contar do dia 12 de agosto do 1859, 
começariam a accender-sc os phai-ocs fluctuantes, 
recontomente collooados cm navios para esse fim es­
tabelecidos á entrada do novo porto militar de Ilc- 
vel, e que continuariam até ao dia 13 de dezembro, 
ou até se fechar a navegação do pm-to.

Dois d ’estcs navios pharoes têein, cada um d ’el- 
les, uma luz branca fixa, e os outros dois, cada um 
d’elles uma luz vermelha fixa.

O apparelho de illuminação é uma luz com trí­
plice roflcctor.

Oa navios que teem a luz branca estão amarra­
dos, um na parte norte da entrada de leste e outro 
na parte norte da entrada de oeste, c cada um res- 
pcctivamente nos extremos leste c oeste do quebra- 
mar; os navios que tGem a luz vennelha estão amar­
rados na parte sul das mesmas entradas.

A  luz branca no canal da entrada de oeste illu- 
miiia um arco de horisonte, desde o rumo SO.
S. até E. Vi NE. ( c  os mais rumos coinpreheiidi- 
dos pelo lado do norte).

A  luz branca do canal de leste illumina um arco 
de horisonte, desde OSO. até E . 4 SE., (e os 
mais rumos comprchendidos pelo lado do norte).

A  luz vermelha do canal de oeste illumina um 
arco dc horisonte desde SO. 4 até E . 4 Vi
NE. (e 08 rumos comprchendidos do lado do norte); e

A  luz vermelha do canal de leste illumina desde
O. 4 NO., até SE. 4 S. (e os rumos comprohendi- 
dos do lado do norte).

As luzes brancas podem ser vistas do mar cm 
tempo claro na distancia de 3 milhas.

Entrando no porto por qualquer dos canaes, a luz 
branca deve ser deixada ao norte, e a vermelha ao 
sul. Entrando pelo canal de leste n’um navio quo

demande mais dc 20 pés doagua, é mister]ter]attcnção 
de não passar para o sul do parallelo da luz verme­
lha; entrando pelo canal de oeste, será necessário 
conservar as luzes d’cste canal quasi cm linha, de­
morando approximadamente a SE. E. (Os ru­
mos são magnéticos. — A  variação 8" NO., cm 1859.)

Por ordem doa lords doalm irantado=t/oÍ7i JF"as- 
hington, hydrographo. = L o n d re s , repartição hydro- 
graphica do alinirantado, 15 de outubro de 1859.

(N.« 43)
BÁLTICO, GOLFO DE BOTHNIA— PIIAROES FIXOS 

EM BIORN-ROCK
O ministério da marinha cm Stockolmo paiáici- 

pou que, a contar do dia 29 de Setembro de 1859, 
aceender-se-íam os pharoes novamente construídos 
em Biorn-Rock, demorando a N. 7» N E ., duas mi­
lhas em distancia da }X)nta de leste da bahia Lofsta, 
na costa de oeste do golfo dc Bothnia.

As luzes são brancas c  fixas, e são collocadas, 
uma na cupula situada sobre a casa do pharoleiro, 
e a outra sobro a torre erigida na distancia de 120 
pés ao noroeste da casa. Elias illuminam o hori­
sonte em todas as dirccções, excepto o arco entre 
0 S. e OSO., do qual so não veem; quando demo­
rara um pelo outro, ficam na linha NO. e SE. A m ­
bas as luzes estão elevadas 42 pés acima do nivel 
da praia-mar, e cm tempo claro serão vistas na dis­
tancia de 11 milhas.

A  torre do pharol é octogonal, e é constniida do 
madeira sobre base de granito; é alta dc 23 pés, e 
fica no cume do rochedo Biorn, o qual está 18 7^ 
pés acima do mar: a torre está pintada de venne- 
Iho até á janella o d’ahi para cima de branco. O 
telhado da casa do pharoleiro csfil pintado dc ver­
melho, e a cupula situada sobre cila é octogonal c 
pintada de branco. Outra pequena casa, pintada de 
vermelho, so construiu tambem ao SO. 4  O ., dis­
tante 80 pés da casa do pharoleiro; tambem ha uma 
casinha de granito, pintada de branco e tendo o te­
lhado vcnnclho. Todos estes edifícios são boas mar­
cas para de dia.

A  torre do pharol está na latitude N. 60" 37, Vi> 
e na longitude O. 17" 59, 7a Greenwich. (Os ru­
mos são magnéticos.— A  variação 12" N ()., cm 
1859.)

Por ordem dos lords do almirantado=i/oÃn JFas- 
hington, hydroj:çrapho.=Loudre3, repartição hydro- 
grajjhica do almirantado, 17 dc outubro do 1859.

(N.“ 44)
MAR MEDITERRÂNEO, ILHA DE MALTA— PHAROES 

DO PORTO NA PONTA TIGNE
O capitão do porto da ilha de Malta participou 

que, a contar do 1." de novembro de 1859, duas 
luzes seriam collocadas no pharol ultimamente eri­
gido cm ponta Tignc, no lado do norte da cTitrada 
do porto de Marsa Musceit.

A s luzes serão brancas, fixas e verticaes, situa­
das nas elevações dc 46 e 71 pés respectivamente 
acima do nivel do mar, e cm tempo claro serão v i­
síveis na distancia de 4 milhas. Elias darão luz para 
o mar desde o rumo NE. 4 7a N ., e seguindo pelo 
leste e sul, pelo porto até ao Parlatorio em Marsa 
Musceit, e passando este, só será vista a luz supe­
rior.

O pharol é circular e construído de pedra de 
Malta, sua altura é de 44 pés da base até á cima- 
Iha, e demora ao NO. c  183 pés para dentro a ex­
tremidade sueste da ponta Tigne. (Os rumos são 
magnéticos.— A  variação 13" 7a NO., em 1859.)

Por ordem dos lords do almirantado— «7o7m Jf^as- 
hingtoJi, hydrographo. = L o n d re s , repartição hydro- 
graphica do almirantado, 17 de outubro dc 1859.

AUSTRALIA,
(N.« 45)

ESTREITO DE BASS- 
SCHANCK

-riíAR O L EM CABO

Em  referencia ao aviso aos navegantes n ."2 7 -A , 
de 3 dc maio de 1858, a repartição do commercío 
e alfandegas dc Melbourne, Victoria, participou que 
a contar do dia 30 dc junho de 1859 será illumí- 
nado 0 pharol recentemente construído em cabo 
Schanck, extremidade sul da península que separa 
Porto-Filippc do Porto AVestern, na margem norte 
do estreito de Bass, costa meridional da Australia.

A  luz será branca, permanente, e de dois em dois 
minutos será modificada por uin brilhante clarão, 
e será visivel de um navio ao mar quando for mar­
cada entro os rumos O. 7 i NO. e 8E. V4 E .

A  luz na distancia de 8 milhas ou mais (segim- 
do 0 estado da atmosphera) apparccerá como uma 
luz firme pelo espaço de 1 ' repentinamente ecli­
psado por 25^', c  depois a luz firme reapparecerá, 
conservando-se proximamente 10 " ,  e novamente ecli­
psada durante 25 '7 e então tornará a apparecer a 
luz firme.

Quando sc estiver na distancia de umas 6 milhas 
do pharol, os eclipses serão observados com diffi- 
culdadc, vendo-8c 11’esta distancia uma continua luz 
fraca cm tempo claro, entre os intcrvallos dos cla­
rões brilhantes. A  luz está elevada 328 pés acima 
do nivel medio do mar, e cm tempo regular póde 
ser vista na distancia de 23 'milhas.

O a])parelho dc illuminação é dioptrico ou por 
lentes de primeira ordem.

O jjharol é circular, construído de pcdi-a c  pin­
tado de vermelho. Esfií situado na parte mais alta 
do cabo Schanck na latitude cic 38" 30' S., e lon­
gitude 144° 54 ' L . de Greenwich, cousa de meia 
milha NNO. do Puljnt-Rock.

Precaução —  Lembra-se aos navegantes que 0 
baixo ao sul de Pulpit-Kock demora SSE., proxi­
mamente a 7 i de milha do jiharol; os navios por­
tanto ao passar 0 pharol devem dar bom resguardo 
a este baixo. (Os rumos são magnéticos. A  varia­
ção 8" 2 ( /  N E., em 1859).

Por ordem dos lords do almirantado =  John Was­
hington, hydrographo. = llep artição  hydrographica 
do almirantado, Londres, 19 de outubro de 1859.

(N.“ 46)
AUSTRALIA, ESTREITO DE BASS— PHAROL FIXO EM 

O PUOMONTORIO WILSON

Em addicionamento ao aviso aos navegantes
n." 2 7 -A , datado dc 3 de maio de 1858, a repar­
tição do commcrcio e alfandegas de Melbourne, V i- 
ctoria, participou que a contar do dia 15 de julho de 
1859, seria illuminado 0 pharol recentemento con­
struído no promontorio W ilson, na ponta mais me­
ridional da Australia, estreito de Bass.

O pharol consta de uma luz branca, fixa, c  v i­
sível de um navio ao mar quando demorar entre 
SSO. e E N E ., e sem contar a occultação prove­
niente da interposição das ilhas adjacentes, 0 pha­
rol será encoberto entre os mencionados rumos e 
alguns graus mais para cada lado do seguinte modo:

Quando demorar NE. 4 7a E ., 0 pharol será ecli­
psado pela costa sul da ilha Cieft;

Quando a N. 7a N E., pelo centro da ilha Ro- 
dondo;

Quando a N. 7« NO., pelo rochedo Tcn-foot;
Quando a NO. N ., pela ilha Oestc-moncur;
Quando a NO. 7* p d a  ilha Leste-moncur;
Quando a SO. 7* S., pela ilha CJiffy ou South- 

Seal;
Quando a SO. 4 S., pela ilKa North-Seal; 0
Quando a SO. 4  por cabo W cllington.
A  luz está elevada 342 pés acima do nivel medio 

do mar, e em tempo claro devo ser vssivel na dis­
tancia dc 24 milhas.

O apparelho illuminatorio é dioptrico, ou por len­
tes de 1 .* ordem.

O pharol é circular, construído do pedra e pin­
tado de branco. Fica collocado no lado do sueste 
do promontorio, e na latitude S. 39" 8', e longitude
E. 146" 23'.

Advertência— Os navios seguindo pelo estreito 
de Bass, ou vindos do Porto-Filippe, c  navegando 
para leste do promontorio W ilson, devem em pri­
meiro logar ver 0 pharol pelo intervallo entre a 
ilha Cleit, e a ilha South-Glennie, demorando a 
E N E ., 0 quando navegam para 0 sul ou para leste, 
clle será eclipsado por alguns graus pela ilha de 
Cieft; quando demora a N E ., 0 canal entre esta ul­
tima ilha c  a de Rodondo ficará claro, e os navios 
podem navegar com direcção ao promontorio.

Os navios que vão para leste das ilhas de SeaC 
e passando junto do promontorio, avistando 0 pha­
rol mais para 0 sul do SO., estarão mais ao norte 
do caminho limpo, e devem portanto puchar para 
fóra até que 0 pharol demore a SO. 4  S., e conser­
vando 0 pharol a este ultimo rumo, irão safos das 
ilhas de Clifiy e de Seal. (Os rumos são magnéti­
cos. A  variação 9" NE. em 1859.)

Por ordem dos lords doalmirantado=t7oAn JVas- 
hington, hydrographo. = L o n d re s , repartição hydro­
graphica do almirantado, 19 de outubro dc 1859.

(N.- 47)
AUSTRALIA —  COSTA MERIDIONAL

A  repartição do comraercio e alfandegas dc Mel- 
boum e, Victoria, participou que, a contar do 1." do 
setembro de 1859, serão collocadas desde o pôr até 
ao nascer do sol as seguintes quatro luzes dc  porto 
na costa meridional da Australia, 0 que posterior- 
mente SG darão as descripções da sua ordem ou 
nutras pnrtíeiibaridades respectivas.

riIAROL FIXO EM PORTLAND BAY

A  luz é fixa e vermelha.
O apparelho é dioptrico, ou por lentes de 4.*‘ or­

dem.
O pharol fica proximo do pau da bandeira da ba­

teria, na latitude 38" 22' sul, e longitude 141" 39' 
leste. Quando se colFocou esto pharol, alterou-sc a 
luz da extremidade do molhe de vermelha para verde.

riIAEOL EM I>ORTO FAYRY

A  luz é fixa e vermelha, sujeita a um clarão de 
tres em tres minutos.

O apparelho é dioptrico, ou por lentes de 4.^ or­
dem.

O pharol acha-se na costa sueste da ilha Rabbit, 
cousa de 10  jardas acima da linha do preamar; 
acha-se na latitude 38" 24 ' sul 0 142" 19' leste de 
Grcenwách.

Precaução. Os marítimos são advertidos do quo 
devem ter muita attenção cm fazer distineção entre 
este pharol e 0 de Cabo Otway, sendo a luz d ’esto 
ultimo branca, e  variada por um clarão do minuto 
em minuto.

PHAROES FIXOS EM LADY-BAY

O pharol sobre a costa de Warrnambool é de luz 
branca, fixa, dioptrico, ou por lentes de 4 .“ ordem. 
O pharol está situado cm a ilha M ddle , na latitude 
sul 38" 26 ', e longitude este do Greenwich 142" 
32 '.

A  contar do 1." dc janeiro de 1860 uma pequena 
luz vermelha do porto será collocada em uma torre, 
a fim de servir de marca aos navios para lhes in­
dicar o  caminho livre dos baixos: será vísítcI de 
qualquer navio ao mar, demorando entre noroeste 
e norte. A  torre acha-se um pouco acima da linha 
do preamar, e na direcção de dois obeliscos de pe­
dra, os quaes sendo marcados enfiando um pelo ou­
tro, demorando ao norte, indicará 0 caminho livro 
a seguir para 0 ancoradouro.

PHAROL E il PORTO-ALKKRT

A  luz será fixa, vermelha, variada por um cla­
rão de tres em tres minutos.

O apparelho será dioptrico ou de lentes de 4.® 
ordem.

O pharol acha-se situado na extremidade do lesto 
da ilha La Trobe, no lado do norte do ilheu Cor- 
ner. Sua posição é na latitude sul 38" 46 ', 0 na lon­
gitude leste de Greenwich 146" 38'. (Os rumos são 
magnéticos.)

A  variação durante 0 anno dc 1859 foi:
Em Porland-bay 7" 7* NE.
Em Porto Fairy 7" 50' NE.
Em Lady-bay 6" 7g NE.
Em Porto A lbert 9" 7s NE.
Por ordem dos lords do alm irantado=J'õ/m  Was- 

/u‘«^ foíi=R epartição hydrographica do almirantado, 
Londres, 20 de outubro do 1859.

(N.“ 48)
AUSTRALIA, PORTO-FILIPPE— PHAROL FLUCTUANTE 

EM PONTA GELLIBKAND
A  repartição do commercio e alfandegas de Mel­

bourne participou que, a contar do dia 25 de julho 
de 1859, deixará de existir a luz vermelha do pha­
rol da ponta de Gcllibrand, que é a ponta mais Oc­
cidental da entrada da bahia de Hobson era frente 
de Porto-Filippe, e em snbstituição á dita luz serão 
collocadas duas temporariamente n’um pontão flu- 
ctuante e amarrado junto á ponta Gcllibrand, no 
sitio até agora oceupado por uma boia preta.

As luzes são brancas, fixas e separadas entre si

do 24 pés. Ambas se acham elevadas 40 pés acima 
do nivel do' mar, c em tempo claro serão visiveis 
na distancia de 10  milhas.

O pontão fluctuante tem um mastro, cm cujo tópc 
ha um balão. O casco, e 0 balão estão pintados dc 
vermelho. O navio acha-se em 4  braças de fundo 
em baixa-mar, ficando a Ponta de Cook a SO.
O ., distante 8 milhas; 0 antigo pharol na ponta Gel- 
librand a N. 4 7a NO., na distancia dc 5 7a ^niar- 
ras ; moinhos de assucar dc Sandridge a NNE., a 2 
milhas e 1 7 a amarras do distancia; e a boia branca 
do banco de Santa Kiida a NE. 4  N ., a distancia do 
1  milha e 2  amarras.

Este navio de pharol será no principio de janeiro 
de 1860 substituído por outro novo, 0 qual mostrará 
uma luz branca de rotação. Os detalhes serão pos- 
teriormente dados. (Os rumos são magnéticos. —  A  
variação 8" N E., em 1859.)

Por ordem dos lords do a lm irantado=JóAíi JFas- 
hington, hydrographo.=R epartição hydrographica 
do almirantado, I^ndres, 20 de outubro de 1859.

(N.o 49)
BÁLTICO, GOLFO DE BOTHNIA —  PHAROL FIXO 

NA ILHA DE BRAMO
O ministério da marinha de Stockolmo participou 

que, a contai* do dia 15 dc outubro de 1859, será 
illuminado 0 novo pharol construído na ponta nor­
deste da ilha de Bramo na costa Occidental do Golpho 
de Bothnia.

O pharol consta de uma luz branca, fixa, a qual 
é visivel por ura arco do horisonte para 0 mar o 
parte para a costa desde NO., c  seguindo pelo norte 
até ao SO. 4  S .; c a  outra porção do arco para 0 
lado da terra fica occultada pelos bosques dos oi- 
teiros da ilha. A  luz está elevada 101 pés acima 
do nivel medio do mar, c  em tempo r e ^ a r  é v i­
sível na distancia de 17 milhas.

O apparelho é dioptrico, ou por lentes de segunda 
ordem.

O pharol tem 28 73 pós de altura, e está situado 
sobro uma base de pedra dc 61 p(^ de altura. A s 
casas dos pharoleiros e uma guarita para pilotos es­
tão construídas a 260 pés para 0 oeste do pharol; 
estas ultimas construcções estão pintadas de verme­
lho e servem de marcas para de dia, (Os rumos são 
magnéticos.— A  variação 11" NO., em 1859.)

Por ordem dos lords doalm irantado=JóÃ 7i Was­
hington, hydrographo. =  Londres, repartição hydro- 
graxJiica do almirantado, 22 do outubro de 1859.)

(N.“ 203}
PHAROL FLUCTUANTE DE SIUMBLES PROXIMO 

DE BILL OF PORTLAND 
Loudres, Triuity-liouse, 2 de setembro de 1859.

Faz-su Hciunte quo, cm  conformiduclo com  aa ro-
Boluções já  publicadas em aviso de 4  dc janeiro ul­
timo, foi collocado a leste do banco de Shambles 
um navio ou pharol fluctuante, 0 qual tem escripta 
a palavra Shambles no costado; este navio está fun­
deado em 15 braças de agua na baixa-mar de aguas 
vivas, c  a sua posição é designada xielas seguintes 
marcações.

Bellefield-House (por entre as arvores) ao oeste dc 
Weymouth, e cm linha com a extremidade de oeste 
do quebramar ao NNO.

A  torre da igreja W y k c  Regis a um terço dc'dis­
tancia entvc a ponta baixa do nordeste de I?ortland, 
e a extremidade dc oeste do quebramar ao NO, 
43/4 N.

Uma pequena casa branca na praia junto á en­
seada de Church-Hope, entre os dois moinhos de Por- 
tland, ao NO.

Portland-bill ao ONO.
S‘ . Alban’s Head a E . 7^ SE.
Desde 0 por do sol até ao nascer se conservará 

uma luz branca fixa exposta n'este navio, c  assim 
successivamente até segunda ordem.

Por o r d c m = P . Berthon, secretario.
O chefe do estado maior da marinlia. 

Soares Franco.

MINISTÉRIO DOS IVEGOCIOS ESTRANGEIROS
Por officio do cônsul geral de Portugal no Rio dc 

Janeiro, datado de 11 de novembro proxim o pas­
sado, consta terem ali fallccido desde 0 dia 5 dc ou­
tubro até ao dia 7 do referido mez de novembro os 
seguintes súbditos portuguezes:
João A lvos Ifinto dos Santos, idade 43 annos, ca­

nsado.
Isabel Joaquina, de 30 annos, solteira, filha dc José 

de Sousa Cardoso 0 de Marianna de Jesus, na­
tural da ilha de S. Jorge.

José Antonio Pinto, de 28 annos, solteiro.
João Antonio de Amorim, de 22 annos, solteiro, car­

pinteiro.
Bernardiuo Ferreira, de 50 annos, casado, filho do 

Antonio Ferreira e do Joanna Ferreira, natural 
dc Valongo, trabalhador.

Luiza Augusta Simas de Andrade, de 30 annos, ca­
sada.

Antonio José Ribeiro Guimarães, de 47 aimos, sol­
teiro, filho de José de tal, natural do Porto, tra­
balhador.

Manuel A lves, de 62 annos, casado, filho de Anto­
nio Alves e de Antonia dc Jesus, natural da ilha 
Graciosa, lavrador.

Antonio Montinho, do 20 annos.
Clara de Jesus Colares, de 35 annos, solteira. 
Manuel Joaquim da Silva, de 29 annos, natural dc 

Santarém, grumete.
Manuel da Silva, de 20 annos, solteiro, natural da 

ilha de S. Miguel, trabalhador.
Leonel Gomes, dc 29 annos, solteiro, natural do 

Porto, padeiro.
Joaquim Gonçalves, do 26 annos, casado, filho do 

Manuel Gonçalves Moreira e de Joaquina Rosa, 
natural do Porto, ti*abalhador.

João Gomes da Cunha e Silva, de 35 annos, sol­
teiro.

Joaquim de Oliveira Guimarães.
João Pereira Luiz, de 32 annos, solteiro, filho do 

Pelaço Pacheco c  dc Francisca Jacinta, natural 
da ilha de S. Miguel, trabalhador.

Manuel José Martins, dc 17 annos, solteiro, filho 
dc Francisco Botelho e de Maria da Conceição, 
natural da ilha dc S. Miguel, trabalhador. 

Domingos Francisco da Rocha, de 12 annos, sol­
teiro, filho de Domingos da Rocha e de Rita Ma­
ria da Piedade, natural de Lisboa, funileiro.

Ayuntamiento de Madrid
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Antonio Pinheiro Giiimarflcs, de 35 annos, casado.
Escolástica Rosa, de 25 annos, casada, íilha de Pe­

dro de Castro c  de Maria de Brito, natural da 
ilha da Madeira.

Francisco da Rocha G-oraos, de 19 annos, solteiro.
Escolástico Josó Gonçalves, do 02 annos, solteiro, 

filho de Manuel Gonçalves o do Rosa Joa<iUÍna, 
natural da ilha Terceira.

Joaquim de Oliveira, dc 00 annos, casado, nlho do 
Manuel José de Oliveira e dc Maria Pereira da 
Costa.

José Alves Tavares, de 26 annos, solteiro, filho dc 
Joaquim Alves Tavares c  de Anua dc Barros, na­
tural do Porto.

Pedro Ilom cm , de 30 annos, casado.
Francisco A lves, dc 55 annos, filho de Vicente A l­

ves c  do Luiza da ConceiçSo, natural de Lisboa, 
sapateiro.

José Nunes Pinheiro, de 60 annos, casado, filho de 
José Nunes Pinheiro o de Maria Antunes, natu­
ral de Coimbra.

Manuel José Pereira, dc 33 annos, casado, filho dc 
José l^ereira e de Catharina Maria Pereira, na­
tural do Braga, carpinteiro.

Justina Rosa de Jesus, do 50 annos, solteira, natu­
ral da ilha do Pico.

Anna Emilia, dc 20 annos, casada, filha de Manuel 
Francisco e dc Rosaria Francisca, natural da ilha 
do Fayal.

Antonio Josó de Sousa da Rocha, de 40 annos, sol­
teiro, filho de Manuel de Sousa e de Maria dc 
Sousa, natural de Penafiel.

Maria Augusta Candida, de 26 annos, casada, fi­
lha de Manuel de Sousa Oliveira c  dc Anna E cl- 
fina, natural da ilha Terceira.

José Gonçalves da Silva, de 18 annos.
Joaquim Pereira da Rocha, de 14 annos, filho de 

João Pereira da Rocha e de Thereza Alves Cac- 
tana, natural do Porto, charuteiro.

Miguel Ricardo, de 26 annos, casado, natural do 
Porto.

Maria Isabel Furtado, de 20 annos, solteira.
Antonio do Pinho, de 2õ annos^ solteiro, alfaiate.

Antonio Joaquim do Almeida, dc 18 annos, soltei­
ro, filho de Francisco José de Almeida e de A n­
gélica Candida, natural de Braga, latoeiro.

José Alves do Oliveira, de 40 annos.
^Manuel Baptista da Costa, dc 32 annos, solteiro.
Jlaiia, do 7 annos, filha de Manuel Machado de 

Aguiai*.
Manuel Martins, de 21 annos, solteiro, caixeiro.
Ilomingos Josó Braiidao, de 64 annos.
Beifto Sim3os Vieira, dc 25 annos, solteiro.
João Antonio da Silva, de 21 annos, solteiro.
Mariamia Rosa, dc 60 annos, viuva, natural da ilha

Graciosa. , .,1 i
João Pinto dc Abreu, 26 annos, natural da ilha da

Madeira.
Antonio Josó Lopes, 60 annos, viuvo, trabalhador.
João Correia da Silveira, 22 amms, solteiro, cai­

xeiro.
Domingos dc Almeida Castro, 47 annos.
Josó Francisco do fcsousa, 42 annos, natural dcL is-

Antonio Dutra, 43 annos, natural da ilha dc S. hli- 
gucl, cavoqueiro.

Domingos Francisco Fei-nandes, 18 annos, solteiro, 
filho do Engracia Maria Fernandes, natural da 
ilha dc S. Miguel.

José Antonio dc Barros, 32 annos, casado, fflho de 
José Joaquim dc Barros c  do Anna Joaquina da 
Costa, natural de Barcellos, caixeiro.

Maria Ignacia Martins, 60 annos, \uuva.
Angela Maria Poget, 70 annos, solteira.
Luiz Jacinto, 26 ãnnos, solteiro, filho de José Ja­

cinto c  de Francisca do tal, natural da ilha de 
S. Miguel, cavoqueiro.

Marianna, 2 annos, filha de Josó Moniz dc Olivei­
ra e de Maria da Estrclla, natural da ilha de 
S. Miguel.

José Joaquim da Silva, 45 annos, solteiro.
Antonio Rodrigues.
Antonio Fcrreira Antunes Guimarães, 29 annos 

solteiro, caixeiro.
José Leite do Sá, 15 annos.
José da Silva Brigido, 32 annos, solteiro, filho do

Justino da Silva Brigido 0 de Anua Fcrreira dos 
kSantos, natural do Porto, canteiro.

Anna Maria da Conceição, 60 annos, soltcha, na­
tural de Leiria.

’)oming08 Dias da Costa, 31 annos.
 ̂diguel Antonio Rodrigues do Barros.
!danuel Lourenço, 16 annos, solteiro, filho do Joa­

quim Lourenço edeCarolina Moreira, natural do
Porto, charuteiro.

João Francisco da Silva, 17 annos, solteiro, filho 
dc João Francisco da Silva e dc Maria Carlota 
da Conceição, natural da ilha do Fayal, traba­
lhador.

Anna Jacinta, 56 annos, viuva, filha do Antonio 
Viveiros e do Maria de Jesus, natural da ilha 
de S. Miguel.

Josó Martins.
Josó Moniz dc Oliveira Júnior, 3 annos, filho do 

Josó Moniz dc Oliveira Júnior c dc l^Iaria da 
Estrclla, natural da ilha de b. Miguel.

Francisco José do Espirito Santo.
Antonio José Ribeiro, 57 annos, solteiro, filho de 

Manuel José Ribeiro e dc  Alaria Alves dc M ou­
ra, natural de Basto, segeiro.

Antonio Alves dos lieis, 28 annos.
José dc Sousa.
Manuel Antonio Campos, 56 annos, filho do José 

Antonio Campos, c de Maria Dias Moreira, na­
tural do Porto.

Domingos Josó Fcrreira, 21 annos, solteiro.
Maria Laurianna Bittencourt, 82 annos, viuva. 
Antonio José Alvares, 40 annos, viuvo, filho dc 

José Antonio e de Maria Thereza, natural do 
Porto.

l\Iaria Emilia, 24 annos.
Pedro Pinto Iilonteiro, 26 aimos, solteiro, filho dc 

José Pinto ]\Ionteiro e de Anna Margarida de 
Jesus, natural do Porto, alfiiiatc.

José Martins, 20 annos, solteiro, filho de Magda- 
lena da Silva, natural do Porto.

José Marques,’ 28 annos, solteiro, filho de hlanuel 
Monteiro o do Maria Thereza, natural do Gui­
marães.

José Vicente, 60 annos.
Julio Antonio Vaz.
Francisco Joaquim Gomes da Costa, 33 annos, sol­

teiro, filho de Francisco Joaquim Gomes da Costa 
e dc Maria Thereza FeiTcira, natural do Porto, 
carpinteiro.

O que BC faz publico para conhecimento dos inte­
ressados.

Secretaria dc estado dos negocios estrangeiros, 
em 5 dc janeiro de 1860.=A '//if7m  Achika Monte- 
verãe. ^ ________

MIMSTERIO DAS OBRAS PERLICAS, 
COMMEUCIO E IXDUSXIUA

Resumo do activo e passivo do banco mercantil portuense, 
cm 31 de dezembro de 1859

ACTIVO

Existoncia om dinheiro metálico
Letras descontada» e a receber............
Em])iestiuio» sobre i)euhorc3..................
AcvoC' da companhia utilidsule publica 
Custo dc obra» da casa forte . . . .
Jíoveis e utensílios........................
Empréstimo ao gov erno para obra» do Douro 
Idein ao dito para obras da barra.
Apólices cm ser 
Acçòes em ser..
Diversas liquidavòes...................: • ‘
Devedores em Lisboa e nas pro^•incia‘‘
Devedores no estrangeiro.....................

484:97.’>á0il 
730:944á31.S 
187:447^179 

9:720íS(K)0 
442ÍS580 
()99M05 

04:094^058 
77:507^110 

152:200^(X>0 
13:400^000 
19:100(^377 

100:090^473 
279:3205425

ADMmSTRAÇÃO CEXTR.VL DO CORREIO 
DE LISBOA

CARTAS n  JORNAX8 RETIDOS l’OR PAJ.TA DE 8ELL08 
l*ura iJMlion

Antonio Rodrigues— hlorinda Maria de Jesus—  
.íohn Caffary— Lucas da Silva Azevedo Castello, 
Luiz Can— !Maria Adelaide Franco, Maria Luiza—  
Visconde de V illa Nova da Rainha.

Administração central do correio do Lisboa, 9 de 
janeiro de 1860.

COXSELIIO DE ADMINISTRAÇÃO 
DE MARIXIIA

O conselho de administração dc juarinlia ha de 
comprar era hasta publica no dia 17 do corrente, 
pelo meio dia, na sala das suas sessões, 8 cascos 
dc vinagre tinto para consumo da armada. A^ pes­
soas a quem convier a venda do dito genero quei­
ram enviar as amostras d ’ello ao referido conselho 
até ás tres horas da tarde do dia 16.

-— N̂o dia 19 do corrente, pelo meio dia, na sala 
das sessões do conselho de administração de mari­
nha se ha de pôr dc novo em arrematação, sobro 
a ofterta dc 405 réis cada quintal, toda a sucata de 
ferro existente nos dopositos do arsenal da marinha, 
bala do conselho de administração do marinha, 9 
dc janeiro de 1860. =  Joaquim do Castro
Gonçalves, secretario.

2.131:(X)75501

PASSIVO

Capital actiuil <3o banco..................................... 1.3(W:0005000
Diversos clejjositaute».......................................  4(í():48152<1
Olirigavòe» do banco a praso...........................  28: J7.>^734
Notas em circulaçao.........................................
Juros de apólices vencidos e por pagar......... 3 :1 7 b 5 ^
Dividendos por pagar.......................................
Fundo do reserva...............................................
Ganhos c perdas;................................................ 22:3685130

2.131:0075561

Porto 0 bniico mercantil portuense, 2 de janeiro de 1860. 
-- Os gerentes, Carlos Francisco Monteiro ---João Gomes de 
Oliveira e Silva.

Está conforme.  ̂ Repartição do commemo e indnstna, 
em 7 de janeiro do 1860. = João Falha de l  aria La/ êrda.

DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E HÍDUSTRIA 
R e p a rt içã o  do co m m e rc io  e in d u str ia —1.* sooção

Relação de todos os barcos pescadores nacionaes arribados ao porto de Tanger durante 0 anno de 1859

NOUES DAS EUBABCAÇOES

QUALIDADE
DA

EUUAUCAÇIO
KOMES DOS UEBTBES

Senhora do Rosário..............
S. José................... ..................
Senhora do Carmo.................
Senhor Jesus dos Passos . . .  
Senhora do Livramento 
Senhora do Rosário. 
Senhora do Canno.
Senhora da Soledade.
Santo Antonio e Almas
Id em ...............................
Cesar.
Senhora do Rosário.
Bom Successo 
Senhor do Bom-despacho 
Santo Antonio e Almas .
Senhora do Rosário........
Senhor do Bomíim...........
Santa R ita .......................
Santo Antonio e Almas .
Senhora do Carmo...........
Senhora do Rosário........
Id e m .................................
Id e m .................................
Senhor do Bomfim..........
Senhora da Piedade . . . .
Senhora do Rosário........
Senhora da Conceição. . .  
Senhora do LivTamcnto . 
Santo Antonio e Almas . 
Senhora da Conceição.. .  
Santo Antonio o Almaa . 
Santíssimo Sacramento.. 
Senhora da Boa Viagem. 
Senhor do Nascimento 
Senhora do Rosário.
S. João
S. João Baptista . . .  
Senhora do Rosário.
Nome de Deua-.
Oliveira Feliz.
Santo Antonio e Almas 
Senhora da Soledade. 
Santo Antonio e Almas .
Senhor do Bomfim...........
Santa R ita .......................
Santa Isabel.....................
Feliz Lembrança............
Bella U n ião ....................
Senhora do Rosário........
Senhor do Bomfim..........
Id em .................................
Santo Antonio e Almas .
Senhora do Rosário........
Id e m ...............................
Id e m ...............................
S. Domingos. .................
Senhora do R osário.. . .
Senhora do Carmo........
Senhora do Rosário. . . .
Id e m ............................. .
Santo Antonio e Almas
Senhora do Rosário-----
Idem ...............................
A lgarvia.........................
Senhora do Nascimento 
Senhora do R osário.. . .
Senhor dos Passos........
Mchclée...........................
Santo Antonio 0 Almas 
Senhora do Rosário-----

Total..

19 Cahique
Lancha

O
Barco

Cahique
U

Laucha

Cahique
9
9
9
u
9
9
9
9

Lancha
9
9
9

Cahique
9
9
9

9
9

9
9
9
9
9
9
9
9

9

10

14

9
Canoa

Cahique
9

Lancha
Cahique

9
Bote

Cahique

João Fernandes...................
José L u iz .............................
André Imiz...........................
José da S ilva.......................
loraingos da R och a ...........

Antonio da Cruz X arrao. .
baquím da Paixão.............
b.sé Lourenço.....................
oão Gom es.........................
domingos de Sousa...........
osé Joaquim.....................
)omxngo» Lourenço........
daimel Pereira Calafate .
loureuço Fernandes........
lauuel José.......................

Antonio da Cruz...............
osé M artins.....................
osé Pereira.......................
oão Francisco...................
'raiicisco M aria ...............
diinuel Fernandes............
'rancii-co .Tosé...................
oão Gonçalves.................

! danucl A n ton io ...............
niioceucio do Carmo . . . .

Antonio J o sé .....................
dannel da C ru z ...............

Salvador da Cruz...............
Januel Luiz.......................

Antonio da C ruz...............
José '1’aviva.......................
Agostinho Fcrreira..........
João Martins ...........
! Hanuel Antonio.................
João Paulo Rehello...........
José Pecoito.......................
João M endes.....................
João José ...........................
Marcos da Conceição-----
Christovâo Lopes..............
Innocencio Josó
João liopes........................
Manuel Antonio Pestana
José Pcroii-a......................
Antonio J o s é ...................
João da C ruz...................
Francisco Lourenço.........
Domingos de Sou.sa.........
Francisco Carlos.............
José Martins Branco . . .  
Manuel Dias 
Manuel da Graça 
Ignacio Martins R ato. 
Antonio Gomes 
Baftholomeu l^ernandes 
João Seriol 
Lourenço do O .
José Canas 
Manuel Pereira 
José Viegas CoiTcia 
José tla Paixão.
João Gonçalves 
Lourenço Fernandeâ. 
Antonio Joaquim..
Manuel B rito ........
Antonio J o sé ........
João Ribeiro Alves 
Amaro Samudio.. .
.Tosé de Sousa........
Antonio da Cruz. .

CASTAS DE 8AUDE
ARRIBADAS

DE OKDB

Olhão.........................................
Fuzeta.......................................
Yilla Kcal de Santo Antonio

9

Fuzeta.......................................
Olhão.........................................
Villa Real de Santo Antonio 
Olhão.........................................

DATAS 1.*

»

»
B

Fuzeta. 
Olhão..

9 s . 
9 • .

Fuzeta.

Olhão., 
Fuzeta. 
O lhão.,

Fuzeta. 
Olhão..

Fuzeta. 
O lhão..

9
9
9
)>
9

Villa Real de Santo Antonio

Fuzeta...................................
Olhão.....................................
Villa Real de Santo Antonio 
Olhão.....................................

>1 .................................

Villa Real de Santo Antonio 
Olhão
Villa Real de Santo Antonio 
Olhão..

» • .
Fuzeta.
Olhão.

Villa Real de Santo Antonio
Olhão.........................................
Villa Real dc Santo Antonio

9
T a n ger......................................
Villa Real dc Santo Antonio

3 dc maio 
10 »
» o

25 de abril 
10 de maio 
3 «
7
3 j)
7 »
3 »
6 «
3 »
2 »
0 »
1 » I «
7 « h*
0 » »
3 » »
5 u «
9 « 21
3 « I *
2 » »
3 » 1 >’
9 « 23
.8 » 30
6 u I »

12 
23 
22 
20 
23
10 
20 
11 
15
19
14
10 
18 
22 
23 
21
15 
17 
11
20

25 
21 

0
14
4
5
6 u
3 do julho 

20
16 »
14 cie junho
4 de julho
7 dc maio

10 »
16 de julho 

■ 5
» dc agosto
8 dc julho 
4 dc agosto 
8 dc setembro
» 9

20 »
22

6 dc maio 
113

n
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9

9
9

9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9

9
9 .
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9

de abril 
do maio

8 de junho
9

16 »
25 »

18 de iulho 
21
23

9
24 

1

9
9
9

de agoáto
9

7
10
23
13

9
21
26

9
9
9

:cn
9
9
9

2.‘ 5.* 4.*

13 de maio 30 de maio 8 de juuho - -
30 -  - — — ••
25 de juuho 7 de agosto • ^
21 de maio •30 de maio 16 de juuho “
11 de agoato 
21 dc maio 30 de maio 2 de agosto 24 de agosto -

9 9 » u 8 de juuho — — —
» » » » » » — —
» » 0 » — — ~
9 9 s u — —
8 de junho - —. — "  —
_ ^ _  ^ — —

21 de maio 30 de maio 8 de junho — — —
» » 9 9 » »
1 de julho 

21 de maio
16 de julho 
30 dc maio 2 dc ago.sto 20 de agosto 4

8 de juuho 
21 de maio

-  - — —
30 de maio 8 de juuho — —

21 de maio t> » 1 dc julho — —
23 de julho 4 de agosto 11 dc agosto 30 de agosto —
16 de juuho
9 9

5 dc julho 
23 «

lO a 
2 » -  - -

, — ^ — — — — •m.

30 de maio 8 de juuho -  - ^ — —
8 dc juuho — —

— — r- - - -
— _ -  — — — •
_  _ - — — —
— — - — — —

8 de junho - — — — —
.  — — —
8 do jimlio — —

^ — -  -

8 dc juuho -
-

-

8 de juuho
-

M —
9 9 — — — “
9 9 -  - — — —
— -  — -  - — —

- -  - — —

I  I — — -
_  _ — — _ — —
8 de jimho — —

_ ^ - -
_ _ -  - — —
5 de agosto 14 de setembro -  - — —
1 « -  _ — — — —
_ — — — — — — —
7 de agosto _ — — — “
5 » — "" ■
__ _ , _ -  - _
2 de agosto 10 de agosto — —

_ __ _  _ _  _ -
11 de agosto - — — — —
— — — — —< —

-  - -  - — —
_ — -  — — - — “

ro - -  - - — —
_ — — — — ••

__ — -  - - — —

■ ■

CAMLMIOS DE FERRO PORTUGI EZES
A  cinpreza constnictora precisa comprar íK):000 

travessas para a via. As pessoas que perteuderem 
fornece-las deveruo dirigir-so ao cscriptorio central 
da empreza, largo do Calhariz, onde se acliarào ]>a- 
teutes as dimensões c  demais condições, desde 0 dia 
0 ató o  dia 14 do corrente inclusive, das 10 boras 
da manhã ás 4  da tarde.

Lisboa, 7 dc janeiro de 18G 0.:=O  chefe dos de­
pósitos, Carlos Joaquim Pereira Monteiro.

• _____

EDITAL
Antonio dos Santos ]\Iontciro, do conselho dc Sua

Magestade, dircetor da alfandega grande dc Lis­
boa, ctc.
Faço saber aos donos ou consignatários das mer­

cadorias dejDOsitadas nos armazéns d ’esta alfandega 
e suas dependências, que no ultimo de dezembro do 
1859 prefizeram cinco annos de demora, qne, nos 
termos do artigo 3.® do decreto de 5 de março dc 
1857, as devem vir despachar, ou habilita-las, no 
praso de trinta dias, para a continuação do depo­
sito, sob pena de serem vendidas em leilão publi­
co, na conformidade da lei.

E  para assim constar, e a fim de quo se não possa 
alegar ignorância, mandei publicar esto no Diário 
de Lisboa, e affixar outros idênticos nos logarea do

Alfandega grande dc Lisboa, 5 de janeiro de 1860. 
= 0  secretario, Manoel Teixeira Basto, 0 fiz cscre- 
ver .= A n íon {o  dos Santos Monteiro.

cie setembro

Gibraltar, 27 de dezembro de 1859. = N o  impedimento do cônsul geral, 0 vicc-consul, Colaço.
Está conforme. =  Repartição do commercio e industria, em 5 de janeiro do 1860. =  «/oao Palha de ia ria  acei a.: Repartição

SOCIEDADE DO CREDITO MOVEL PORTUGUEZ 
Balanço aos 31 de dezembro de 1859

ADMINISTRAÇAO CENTRAL DO CORREIO DE LISBOA 
Mappa do movimento geral das correspondências entradas na administração central do correio

TOTAES SALDOS
DESIGNAÇÃO DAS CONTAS

DEBITO CKEDITO DEBITO CEEDITO

1 A cçSes........................................................................ 3.600:0005000 1.718:7205000 1.881:8285000 - 5 -  .
2 Capital........................................................................ 3.600:0005000 - 5 - 3.600:0005000
6 Aeçoes (1.® prestaçfio).............................................. 810:0005000 18:3605000 791:6405000 - 5 -
7 » (2.® » ) .............................................. 8:1725<X)0 2:2505000 5:9225000 - 5 -

29 Gastos geraes............................................................ 59;9935'<02 6055170 59:3885622 - 5 -
41 Bauco de Portugal.................................................... 633:6835252

20:5715455
633:6835252 - 5 - - 5 -

46 Ganhos e pevdas........................................................ 44:2625907 - 5 - 23:6915452
56 Contas correntes do L isboa ................................... 138:3525135 83:0a35965 .hò:26M51 m - 5 -
65 Mobilia........................................................................ 6:2815237 895900 6:1915337 - 5 -
76 Empréstimo» sobre penhores.....................t ......... 2:2825400 2:2825400 - 5 -

o
81 Portes dc cartas............................... ........................ 2925510 15830 2905680 - 5 -
87 Letras a pagar.......................................................... 428:3005087 454:1095376 - 5 - 25:8095289
96 Letras descontadas.................................................. 699:9595001 662:5095967 37:4495034 _ 5 -

100 Uuiào coimnorcial.................................................... 168:8005600 - 5 - 168:8005600 - 5 -
102 Valores estrangeiros............................................... 17:0255202 16:9965402 285800 - 5 -

156:1075940 156:1075940 - 5 - - 5 -
134 Propriedade do estabelecimento dc pro<lucto.s chi- 

micos........................................................................ j 122:9615323 122:9615323 - 5 - - 5 -

138 Caminho de Leiria............................. '. .................... 4005000 - 5 - 4005000 - 5 -
140 Immovci.s dg A lm eija .............................................. 47:5005000 72:0005000 - 5 - 24:5005000
156 Sociedade Piinentel & C.®....................................... 21:8065668 21:8065668 - 5 - - 5 -
170 C aixa.......................................................................... 1.523:7125463 1.521:8735249 1:8395214 - 5 -

Contas correntes diversas....................................... 1.229:7605522 691:7845492 537:9765030 - 5 -
D iversos.................................................................... 458:1365120 414:2845866 43:8515254 - 5 -
Titulos diversos........................................................ 444:1985580 361:0715580 83:1275000 - 5 -

10.598:2975287 10.598:2975287 3.674:0005741 3.674:0005741

Lisboa, aos 31 do dezembro de 1859. = 0  dircetor, A. Arrjaux. 
Está conforme.= R ep artição  do commercio e industria, cm 7 de

de Faria Lacerda.
janeiro de 1860. =  Jò<ío Palha

JUNTA DO CREDITO PUBLICO
2 .‘  R e p a rtiçã o

A  junta do credito publico faz saber que no dia 
11 do corrente, desde as dez horas da manhã até 
ás duas da tarde, ha de pagar os coupons da divida 
externa vencidos no segimdo semestre de 1859, 
correspondentes ás relações entregues na mesma

junta cm virtude do nnnuncio de 10 dc dezembro 
idtimo, devendo ser calculada a sua importância 
pelo cambio do 53 dinheiros stevlinos por Ij^OOO 
réis.

Contadoria geral da junta do credito publico, 9 
de janeiro do 1 8 6 0 .= /^ n a c ío  Verqolino Pereira de 
Souea.

DESIGNAÇÃO DAS COBRESPONDENCIAS

PARA SERKU DIsrnlBUIDAS i;M LISHOA

De posta interna................................................................
Do reino e ilh a s ................................................................
De llcspanlia......................................................................
D ’alem do» Pyrcneoa . • ...................................................
Da» províncias ultramarinas.. .....................................
De portos estrangeiros, por navios.................................
De Inglaterra, pelos paquetes.........................................
Do Mediterrâneo, pelos paquetes..................................
Doa portos do Brazil e outros, pelos paiiuctca tran.satlauticos

PARA SEREM nEMETTlDAS PARA TERRAS DO RELNO E ILIIAS, 
ULTRAMAR K PAIZES ESTRANGEIROS

Para terras do reino e ilhas...........................................................
Para Ilespaiiha................................................................................
Par.a alem dos Pyreneo». • • •,.........................................................
Para as provincias ultramavmas.................................................
Para 0 Ikazil, por navios.......................................................
Para os portos do Brazil e outros, pelos paquetes transatlânticos
Para Inglaterra, pelos paquetes...................................
Pava o Mediterrâneo e Índias, pelos paquetes...........

No mez de dezembro dc 1858 0 movimento da correspondência foi

SELLADAS NÃO BELI.ADA8 BKGI8TADAS

CARTAS
JORKAES

R CARTAS
JORNAE8

K
lUPUBBSoe

DG
orFicio PABTIGD-LAISKS

15:228 2:527 144 29
83:381 17:214 2:323 753 13:200 334

_ 6:887 4:027 - -
••• 3:570 8:.522 — —

1:411 825 — -
_ 1:166 333 - —

_ _ 2:382 3:456 - —
_ 177 420 — —

— — G:1̂ 7 7:122

112:458 113:215 35:289 15:3.54 20:579 419
6:433 1:405 - —

2:988 1:358 12 4 — —

_ 2:852 4:282 — —
471 696 447 500 — —

8:175 1:284 2 :586 8:117 — —
3:029 . 288 — —

— - 293 984 — —

222:701 136:294 75:388 51:421 33:779 758

202:856 125:606 55:857 33:334 38:241 536

não sellado»
ovi«tPin iin íidmini«tracâo centrai, e nao pc mauaam entn^uv por uuu ou — comosCUo
"1^25 r é í %  com doi» sellos de 5 réis, «.'Jln oxi.»tem lK.r expcd.r as 12 cartas
0» 4 jomae» 0 impressos para alem dos Pyreneo»

Na.» correspondências para terras do reino e ilhas, ultramar e paize» estrangeiros, são comprehendidas as de Lisboa 
e as que de diver.^a;» terra» vieram a e.»ta administração para serem i>or aqui expedidas.

AdmiBtórayíb central do con-eio de Lislioa, em 7 de janeno de 1 8 G 0 .= O  administrador, Luiz José 
Botelho Seabra,

D . Manuel I, cardeal patriarcha de Lisboa, aos re­
verendos parochos, ao clero, c  aos fieis do nosso 
patriarchado, saude e bencão cm Jesus Christo 
Nosso Salvadoç.
Onze annos tôcm já  decorrido depois que o San- 

tisshno Padre Pio IX , Sumino Pontifice da univer­
sal igreja de Deus, concedeu c  franqueou de novo 
a bulia da santa cruzada, a favor dc todos os mo­
radores d ’cstcs reinos e suas conquistas, como é bem 
notorio aos fieis do nosso patriarchado.

N ’cste novo indulto, no qual, até no exilio mos­
trou 0 pae communi dos fieis quanto aíFccto lho me­
recia a nação portugueza \ não teve em vista Sua 
Santidade sémeute abrh* o thesouro das graças cm 
seu favor, como ha muitos séculos costumavam fa­
zer seus predecessores; mas quiz ainda, por meio das 
esmolas dos fieis portuguezes, contribuir para re­
mediar a ii¥iior necessidade q\ie suífria. a egreja lu­
sitana, quo era a falta de bons semhiarios dioce­
sanos.

Pela bulia então publicada, e depois renovada no 
1.® de janeiro de 1857, concedeu o Summo Ponti­
fico Pio I X  «Todos os privilégios, indulgências, e 
graças já concedidas na bulia da santa cruzada, 
com o tini de serem priíicipalmentc applicadas as 
esmolas dos fieis á crccção de novos seminários 
cpiscopaes, e ao melhoramento dos já  existentes, 
para quo em todo o reino, nas ilhas adjacentes,^ e 
nas provincias ultramarinas, se instrua sempre mais, 
e se forme um clero sempre digno dc cumprir a sua 
divina missão, e continuo a gloriosa tradição de nos­
sos antepassados, na i)ropagaçao c  conservação do 
evangelho®».

Sendo bem conhecido de todos os nossos amados 
súbditos o desvelo com que jirocurãraos melhorar o 
ipcrfeiçoar em todos os pontos o seminário de San­
arem, para que venha a sor um estabelccimeiito 

completo era que floreçam todos os ramos das dis­
ciplinas ecclesiasticas, como cumpre á dignidade 
do jiatriarchado, e á maior instrueçao e melhor 
educação do clero, tambein facilmente comprehen- 
derão quanto empenho temos em que todos elles 
contribuam, tomando a bulia da santa cruzada, para 
se realisarem as ])ias interações do vigário de Je­
sus Christo, quo são igualracntc as de Sua Mages­
tade El-Rei, 0 vermos cm fim florecer entre nés a 
virtude c  a religião pelo ministério do parochos 
instruídos e zelosos, e de edificantes sacerdotes. - 

Não menos se convencerão os nossos amados súb­
ditos dos importantes bens temporaes e çspirituaes 
que lhes hão de resultar de tomarem todos a bulia 
da santa cruzada, contribuindo d ’este modo para a 
prosperidade e engrandecimento do seminário pa- 
triarehal. Dizemos bens temporaes, porque muitos 
dos alumnós, desfavorecidos da fortuna, mas com 
vocação e talento, são educados pelo subsidio da 
bulia, virão um dia a ser não só o ornato do san- 
ctuario, mas também o amparo e a honra de suas 
fiuuilias. Dizemos bens espirituaes, porque os paes 
e protectores de tacs alumnos se edificarão nesta 
vida com as virtudes c  bom exemplo de seus filhos 
ou parentes, o sex-ão na outra socconndos com as 
orações d’aqucllos, cujos bemfeitorcs foram.

Para que sigam fiío desejados fins, muito cfficaz- 
mente tem contribuído e esperámos contimie a con­
tribuir 0 subsidio da bulia da santa cruzada; po­
rém, por mais ardentes que sejam os desejos que 
a ex .’“* junta tenha' de propor a Sxxa Magestade 
mais avultados soccorros a beneficio dos seminá­
rios, não os poderá realisar se a piedade dos fieis 
em tomar a bulia não for cada vez mais cífcctiva 
c fci’Vorosa.

Assim confiamos grandemente no zelo dos reve­
rendos vigários geraes, vigários das varas, parochos 
e mais ecclesiasticos, que hão de empregar todos  ̂os 
meios de persuasão para convencerem os fieis da im­
portância G utilidade, espiritual c  temporal, da hulla 
da santa cruzada, e que se não descuidarão de lhes 
aconselhar, com paternal affccto, que não desprezem 
tão piedoso meio de santificação. Por este zêlo, que 
muitos de nossos cooperadorea tôem já  mostrado,^ e 
(luc esperfmios continuarão amostrar cada vez mais, 
lhes testemunhamos aqui o  justo e bcni merecido 
louvor.

Não podemos suppor qne entre os membros do 
nosso clero algum haja, tão esquecido dc seu cara- 
eter sacerdotal, que cscandalisc os fieis, menospre- 
sando os valiosos cffeitos da bulia da santa cruzada, 
ou mostrando uma reprohcnsivel indifferença a res­
peito das graças que por cila nos são concedidas. Es-

1 Foi oxi)odida de Gaeta a 22 dc janeiro de 1840.
* 8ào as próprias palavras da bulia.
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■ncramos, pelo contrario, que todos ecada um cl cllcs, 
ioctindo os talentos que Deus lhes deu, hão de apro­
veitar todas as oceasides opportunas,_para fallarein 
da bulia da santa cruzada eom respeito e interesse, 
mostrando, aos menos instruídos, qual e sua origem
nuaes são as gradas por cila concedidas aos fieis, c 
com espcciali<lado quão proveitosa é a applicação 
que se faz das esmolas, por cila offcrccidas, a bene­
ficio dos Bcminarios.

Aos reverendos parochos porem cumpre com es­
pecialidade desempenhar este dever, e aproveitar 
esta oceasião para convidarem os fieis il pratica dos 
pacraincutos de penitencia e Sagrada Eiicharístia, e 
a pre}>ararcm-se por este modo a ganhar as indul­
gências que lhes são concedidas pela bulia da santa 
cruzada, resgatando a pena temporal de suas cul­
pas com uma diminuta esmola que reverte em be­
neficio da cgreja c cm salvarão de sua.s almas.

Digam-lhes quo o jiae commum dos fieis, o ca- 
bcya visivcl da cgreja, animado do mais ardente 
desejo da salva^-ão das almas, nos exhorta coin 
paternal caridade a que auxiliemos com uma limi­
tada esmola as santas obras que ello propoc; ex­
pliquem-lhes como elle abriu, era jiarticular para 
a nossa nayão, o thesouro c|uc Jesus Chrisío con­
fiou lí sua cgreja, o que consisto nos infinitos me­
recimentos do mesmo divino Salvador, e nos pre­
ciosos méritos do sua Mão Santíssima, a Virgem 
Iinmaculada, c  de todos os Santos, c  por meio da 
bulia da sauta cruzada nos concede copiosas gra- 
Ças, para que delias ajudados possamos satisfazer 
a pena temporal que havemos merecido ])or nos­
sos gravíssimos pcccados; fa^-am-lhes coinprehender 
que ha muitos peceados que não podem ser remidos 
sem que os jienitentes tenham a ímlla da santa cru­
zada, a qual, ampliando a jurisdicção dos confes- 
sores em certos casos e circmustancías, os habilita 
para poderem absolver sacramcntalmente aos que a 
tiverem tomado, e pela mesma se lhes facilitam as 
regras que devem observar em matérias de com- 
jjosição; finalmente exhortcm-nos a que não deixem 
do tomar a bulia da santa cruzada, para lucrarem 
não só para as suas almas, mas ainda para allivio 
das penas que softrem no purgatório aquellas que 
lhes foi‘am mais caras, as gi*aças c  indulgências 
concedidas polo vigário do Jesus Christo, median­
te tão pequeno sacrificio.

Confiamos na religião e zelo dos reverendos pa­
rochos que assim o pratiquem; e que cumpram com 
toda a possivel exactidao as instrucçScs que lhes 
hão de ser dadas ])ara a publicação e distribuição 
da mencionada bulia da santa cruzada, e remettam 
com regularidade e promptidão as esmolas já  re­
cebidas, dando as suas contas sem fallencia no fim 
de cada anno.

E  para que chcgiie á noticia de todos, a presen­
te circular será publicada pelos reverendos paro- 
clios no primeiro domingo ou dia festivo, depois que 
a receberem, á estação da missa conventual, e con- 
tinuai’ão a i)ublica-la em quatro domingos da pró­
xima quaresma, o será conservada no cartorio dc 
cada cgreja parochial.

Dada ii’esta nossa residência do S. Vicente de 
Eóra, sob nosso signal c  sello de nossas armas, aos 
20 de dezembro de 18ô0. =  cardeal patriarcha. 
= J o s é  Ignacio Rogiiette,

(Logar do sello.)

suas voraginosas ondas algumas ca b cç^  dc gado, 
que andavam dehcrvando os campos. E uma inau­
dita fatalidade.

«O tempo vac continuando tempestuosíssimo. Es­
tas ultimas noites tecm-so desenvolvido torrivesfu- I glatcrra profere que o congresso não se rouna; mas 
racGcs. Frequentes sairavadas, acom])anhadas de que, se essa reuuião tiver logar, a Inglaterra estáro-

Consta i>or noticias de N cw -York, quo o general 
Scott será candidato á futura ])residencia.

----- Despachos dados pela Patrit:
Londres, 2 de janeiro— O Times diz que a In-

trovoes pãe alternadaincntc om sobresaltos os lia- resolvida a fazer-se ali representai*, 
bitantes. O vento tem sido fortíssimo, e as chuvas O jornal inglcz felicita-so pela boa harmonia que 
cojtiosas. Devem ter sido consideráveis os estragos existe entre os gabinetes fraucez c inglez. 
resultantes desta iiitemperio invernosa. r n w r v

«Em  consequência do tempo, a comimmicação rllAi>,'A
entro Ovar c  Aveiro tem estado iutcrromjúda. O A  Corresjiundencia de Ksimna diz ter recebiilo 
rio ajiresenta aspecto de um grande mar, c do norte de Paris, por via telcgraphica, a noticia dc quo o 
para o sul a viação é impraticável.» condo de Walewski, ministro dos negocios estraii-

Porto— Acerca do estado do Kio Douro, conti- geiros da Franca, fora sabstitiiido no ministério 
nua 0 Commercio do Porto a dar as seguintes no- jior Tbouvenel, actual reprcísciitantc do França cm 
ticias: Constantinopla. Intcriíiamcntc fioou encarregado Ba-

cDuranto todo o dia dc quinta feira, a corrente roche, ministro do reino, do despacho da sccretiuia 
augmentou constantomeiito dc intensidade, c o ni- dc negocios estrangeiros, 
vel da agua successivamente sc elevou. As quatro i m r \ T A \ T F
horas da tarde a velocidade era de 16:000 motrus . llri-UOiML
por hora (proximamente 0 milhas), e á meia noite O chefe do gabinete do Turim, Ratazzi, dirigiu
do dia ò  a agua tinlia-se elevado metro c meio aci- ultimamcnto aos governadores das provincias uma 
ma do preamar de aguas vivas. Durante o dia de uotavel circular, na qual lhes lembra, como regra 
hontem a velocidade da corrente diminuiu, sendo mais certa para o cunqu-iraento dos seus deveres, 
ás dez horas da manhã d e l4 :8 8 0  metros (próxima- todos os actos que, ifostos últimos tempos, o gover- 
mente 7 milhas e mciai, c o nivcl da agua desceu no sardo tcin praticado.
ura pouco, coiiservaiido-se quasi todo o dia eleva- llatazzi trata, com superior habilidade, o quadro 
do proximamente uin metro, apresentando peque- dc todas as providencias governamcntacs que tOem 
nas alterações, conforme a maré enchia ou vasava. feito do Piemonte uma imçuo mais poderosa, sem 
D e lioiiteni para hoje tornou a agua a subir e a co r - todavia perder cousa alguma das suas liberdades, 
rente a augmentar. estando cm contacto com o reginien dietutorial. U

A  velocidade hoje íls nove da manhã era de 15:730 ministro passa em revista as reformas mais csseii- 
motros (proximamente 8 c  meia millias), q o nivcl ciacs introduzidas nas instituições do paiz. N uma 
da agua, acha-sc 1,2 do metro acima do nivcl do palavra, a circular de Ratazzi |;ódc ser considera- 
preamar dc aguas vivas. da como a inauguração do Uma nova cra dc lil)er-

Us barometros têcm subido um pouco, o que faz dade, de ordem interior c de progresso. (La Patrie.J 
esperar que se succedcrão alguns dias de bom tem- | KM '01 ES

O rei do Nápoles acaba de decretar a formação 
Toda a noite houve um espesso nevoeiro de E ., dc quatix) novos batalhões dc caçadores. Com esse 

que agora (nove o meia da manhã), aiuda sc acha augmouto o exercito napoliUino, que, na primavera 
com bastante densidade.» próxima, deve eompor-se dc 120:000 homens, fica

O temporal fez nesta cidade alguns estra- com vinte batalhões daquella arma. (El Dui.J
gos. O Jornal do Norte diz, que cra toda a noite nrnY W T iA  d / i
de 4, não só fizera um temporal horrível, como so- rLllAAiMíU 1 U
prara ura vento tão forte que era difficil transitar Esta colonia continuava a prosperar c a progi’e- 
pelas ruas. A  mesma folha continua dizendo, que dir no estado dc civilisação. Tinham desembarcado 
sabia ter n’aquclla noíte caído com a força do vento muitas pessoas dc differentes condições c luystcrcs 
um prédio velho na rua do *á. Dionisio, desabando que, em geral, haviam partido do diftcrentes'pon- 
sobre uma casa quo lhe ficava próxima, o que deu tos dc Hespanha. O governador oceupava-se com a

maior actividade dc colonisar as illias visiubas.
0  rei de Acera, chamado Cojoe, fui fcíto prisio­

neiro no dia 12 de novembro, c encarcerado iia for­
taleza da praça.

Tinha chegado á Serra-Leoa um negreiro que
1 capturado pelo navio inglez Sjiit-Piro, capitão

1'ARTE N iO  OFFICIAL
NOTICIAS DO REINO

CONTINENTE
Coimbra— Foi bem recebido nesta cidade o ])en- 

samento da companhia Tutelar, estabelecida em Ma­
drid. O representante da empreza tem obtido um 
grande numero de subscriptores, ein que se contam 
jiossoas de muita importância.

----- Na i*ua de Coruche caíram, cm a noite do
quinta feira ultima, mnas casas por cffoito do tem­
poral, não havendo comtudo desgraça alguma a la­
mentar.

0  Tribuno Popular acrescenta a esta noticia que 
0 Mondego cm consequência das chuvas, quo co- 
piosamente tinham caído durante dois dias c  duas 
noites, se elevara bastante, cobrindo os campos, e 
invadindo a cidade baixa.

----- O ju ry  commercial do Coimbra, ficou com­
posto dos seguintes cidadãos, cm resultado da elei­
ção a quo se procedeu n’csta cidade uo dia G do 
corrente:— Antonio José Alves Borges, Antonio 
Ilodrigues Pinto, Pedro José Pereira dc ISousa, M a­
nuel Gonçalves dc Azevedo, Joaquim Eduardo Fcr- 
reira Barbosa, José Lopes Guimarães, João Ma- 
theus dos JSantos e José Antonio l^ercira Braga.

Aveiro— Effectuou-se no dia 6 do corrente n’esta 
cidade, c  no cditicio da caixa cconomica, segundo 
diz 0 Cànipeão das Provincias, uma reunião, em 
virtude dos estatutos da mesma sociedade, ])ara a 
eleição da nova direcção, quo ha de gerir os nc- 
goeios d ’aquclle estabelecimento no presente anno 
de 1800. Por esta oceasião foi por proposta da di­
recção alterado um artigo dos estatutos em virtude 
do qual só podia depositar-sc na caixa ató á quan­
tia do 400i^000 réis. O máximo foi agora elevado 
a 1:000)^000 réis.

«O mesmo jornal não concordando com a altera­
ção proposta, declara comtudo, que a sua necessi­
dade é reconhecida pela pratica de longos luezes, 
c  aconselhada agora por nma direcção intelligcntc 
e zelosa.

----- Tratando da constituição da nova cara.ara mu­
nicipal do concelho, diz o mesmo jornal o seguinte:

«Corno já  dissemos a nova camara tomou posse 
no dia 2 do corrente; mas n?io podendo compare­
cer nesse dia o sr. Manuel Firmino de Almeida 
Maia, os presentes resolveram deixar a eleição da 
jiresidcncia e vicc-presidencia para o dia 4 — encar­
regando iiitcrinaraonto da direcção dos negocios o 
digno vereador o sr. Bazilio Matheus de Lima. 
N ’aqucllc dia compareceram todos, elegendo presi­
dente 0 sr. j^IaiHiel Firmino de Almeida Maia, e 
vice-])residente o sr. Antonio Homem de Moura. 
Constituída assim a camara resolveu logo, que de 
todos 08 seus actos sc désse conhecimento ao publi­
co, por meio da imprensa da localidade, aceitando 
jiara isso o oftcrecimento feito pela redacção deste 
jornal —  do fazer todas essas publicações gratuita- 
meute; quo sem perda de tempo se pub^casse o es­
tado da tazeuda do concelho, o que todos os mezes 
se publicasse o mo\imcnto do cofre —  nao mencio­
nando despezas em globo, mas com a maxiina mi- 
nuciosidade.

«O principio de pulilicidado estabelecido pela 
nova camara, é de conveniência publica, o ha do 
produzir bons residtados.»

----- Acerca dos í-íítragos produzidos pelo tempoi-
ral por estes sitios, escreve ainda o Campeão das 
Provincias:

«Consta-nos que o mar tein feito alguns estragos 
nas o])ras da barra. Nem o contrario se devia es­
perar cm vista do tempor.al que tem feito.

«O sr. dircctor das obras publicas, porém, tem 
feito quanto está ao seu alcance para obstar aos 
cffcitos do tempo, que continua desabrido.

«Os prejuízos causados pela pressão invernosa es­
tendem-se a prejudicar também os lavradaros, pois 
que o rio em alguns pontos envolveu no meio de

 ̂ Póde-se consultar a este resneito, alem de outros, o 
<hniscu]o da bulia da santa cruzada do padre Seranhim da 
C. Parto II, pag, 78.

em resultado matar uma mulher c uma criança, e 
ferir gravemente um homem c  outra niullier, os 
quaes davam poucas esperanças de vida.

-No dia 2 do corrente entrou oin exercício, 
diz 0 Coimnercio do Porto, a camara municipal 
Testa cidade, ultimamente eleita para o biennio  ̂ ,
1800-1801, a qual á excepção do tres, é composta I Chapman, cm Jaknel, nas aguas dc Lagos. O na­
dos mesmos vereadores da camara transacta. F o- yio capturado tinha abord o 469 escravos, 
ram n’esse dia distribuídos pelos camaristas os car- riIÍYA Presse.)
gos 0 pelouros da vereação, ficando os vereadores tiiiixA
reeleitos exercendo as mesmas funeções, de que se N’uma correspondcncia do IIong-K ong Ic-se o se- 
achavam encarregados no biennio passado, c divi- guinte: 
dindo-so os pelouros restantes pelos tres novos vc- «Hesito cm dar-vos como verdadeiro o boato, que 
rcadores. A  camara acha-se constituída do seguinte circula, do que o governo cliincz rectlamou do mi- 
modo: iiistro plenipotenciário dos Estados'Unidos da Amc-

Presidente, visconde do Lagoaça. rica, a sua mediação na questão acíiial cum os al-
Vice-presidente, Joaquim José de Figueiredo. liados.
Fiscal, Joaquim Ribeiro dc Faria Guimarães. «O quo deu lugar a esse boato, acreditado por
Pelouro dos expostos, José Carlos Lopes. muitas pessoas, que estão ao facto d.as noticias di-
Bibliotlieca publica, Guilherme Augusto Macha- plomaticas, foi a entrevista que W ard teve ultima­

do l^crcira. mente com o governador geral doKiang-sou, na pe-
Instrucção publica, e rauzeu municipal, Domin- quena cidade de Kouan-Clum, a doze léguas dc tíout- 

gos Augusto da Silva Freitas Menezes c  Vascon- Cheou no interior do paiz. U diplomata americano 
cellos. partiu para o ponto de reunião, no dia 2 do iiovem-

Matadouro, c fiscalisação dos impostos munici- bro, c  no dia 8 d’cssc moz ainda não tinha regros-

jiintos, para o logar do snpplicio: os negros foram f doesto dn Asia o oo Egypto. Como muito bem o 
'(‘iiforcados quatro horas antes dos brancos................ faz notar Geofiroy Saint-llillaire, se os monumentos

«Cook era cunhado do antigo governador de Ma- 
ryland, c  alliado amuitasfamiliasdistinctasdeNew- 
York. Fez-sc o possivel ]>nra so alcançar, em seu 
favor, uma commutação dc pena; porém todos os 
piíssos foram baldados, porque no sul considerava-sc 
esso supplicio como indispensável para a salvação 
(las suas instituições. Uma multidão immensa assis­
tiu á execução que teve logar sem <juo oceorresse 
a menor desordem............... » (La Patrie.J

REVISTA SCIENTIFICA

sado. Masas qucni tomou e iniciativa d ’essa conieren- 
ou 0 governador H oV... E jiistam enle o

pacs, Antonio Leite de Faria Guimarães.
Illumiiiação publica, aguas publicas e cemitério I cia, ellc ou o governador 

do Prado do Repouso, Raymundo Joaquim Mar- que iior omquaiito se não sabe.
tins. «A  julgar as coisas como rcalmcntc são Ayard ti-

Collegio dos orpliãos e cemitério de Agramonte, nha o maior desejo c  interesso em coníercnciar com
Antonio AVenecslau da Costa Dourado. o vicc-rci de Kiang-sou, o qual está ao mesmo fimi-

Pleitos judiciacs, jardim c arvoredos, Arnaldo po investido dos poderes de commissario imperial dos 
Ribeiro do Faria. negocios estrangeiros; a fim dc obter que seja posto

Praças, mercados c  companliia de incendios. A le- cm execução o tratado ultimamente trocado cm i ’cr 
xandre Soares Pinto do Andrade. taug. Porém como por outra parte sc sabe com toda

Policia municipal, presidente. a certeza que cm quanto a missão americana resi-
Vicc-presidonte, e deputado inspector do depo- diu em Pckin foi ofiícialmcntc notificada ao minis- 

sitc pulilico, Joaquim José de Figueiredo. ti*o, americano a sus])cusão provisória da execução
Bragança— D ’este districto dizem ao Junvl do do tratado, não parece jtrovavcl (pio esse dijilomata 

Norte, que ifaquella localidade se.rá cultivada cora pretendesse logo dei)ois discutir uma cpicstão (pic 
proveito a semente dc linho dc Riga, e que muitos tinha ficado decidida, c cuja solução depende essen- 
lavradorcs jiertendcm introduzir esta nova cultura, cialmente das relações da China com os alliados. 
mas que não encoutram semente. Era presença «O ponto de reunião pódc, até certo ponto, ser- 
d ’isto 0 jornal citado pede ás pessoas que tiverem vir de prova de que a iniciativa é devida aos nian- 
semente do linho dc Riga, que o façam constar, (larins chiuozes, jiorque foi ali quo o governador 
])ara assim dar incremento a uma cultura ({UO tem geral 1-léang, predecessor do ITo, teve cm 1858 a 
dado bons resultados nos terrenos cm (pic sc tem conferencia com o coroiicl Marshall e ^Maeklane. 
empregado. Um estrangeiro ccrtamcntc iiao pensaria ciu desi­

gnar, no ceuti’0 do paiz, uma pecpicna cidado des­
conhecida, se fosse clle o primeiro a propor nma con­
ferencia.

«Porém se é plausível acreditar-se que o gover­
no de Pekin procura uma mediação, c que o passo 
dado pelo mandarim l lo  não tem outro fim; deve

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas de Madrid até 0 do con ’entc, 

dc Paris até 3. Não chegaram folhas da Bélgica.

O governo hespanhol recebeu do theati*o da guer- também rcconhecer-se que SC prepara com activi- 
ra os seguintes despachos tclcgraphicos: dado uma resistência seria a iiivasao dos alliados.

«Ceuta, 4 de janeiro— O commaiidantc cm chefe Novas ordens chegaram dc Pckin ás provincias do 
(lo exercito da África, ao ministro da guerra. —  sudueste, para í̂ uo ellas expeçam sem demora, pelo 
Acampamento dc Condesa, ás 0 horas da tarde.—  canal imperial, 300:(XX) quiiitacs dc arroz dcstina- 
Operei 0 movimento, e acampei nas alturas dono- dos ao abastecimento das tropas. 
minadas da Condesa, no valle que 2>recede o monte «Falla-se também de inqjortantes trabalhos dc 
Negron, sem que o inimigo fizesse a menor resis- defeza que o general Sang-Kolinsin dirige, nasniar- 
tcncia. Os moiu'Os retiraram o seu acampamento, a gens do Pei-Ho, desde a cilibocadura d esse rÍo até 
distancia de uma Icgua do ponto onde se achavam, Tien-tsin, sem prejuízo d a(piellcs que, ]ior ordem 
para o caminho que, pelas montanhas, commimica do ininisterio da guerra, se fizeram cm volta da ca- 
com Tetuão. pitai.

«Apresentaram-se uns 2:000 soldados dc cavai- «Tudo isto faz suppor que, ainda (pic a expedi- 
laria c  igual numero dc infanteria, sem sc aproxi- ção ingleza, cpic cetmeça a chegar, tenha pouca von- 
marem a distancia dc tiro; porém dc tarde travou- tude dc batalhar, elía encontrará os chinezes muito 
se um combate de atiradores, quo só terminou ao dispostos a aceitar o combate, polo menos a priu- 
anoitccor, sendo as nossas tropas reforçadas, e de- cipio, porque á primeira derrota dispersar-se-hão 
pois de se dispararem alguns tiros de artilhcria. T i- como é seu costumo. No emtantu, as tropas inglezas 
vemos um coronel, um official c  dezesete soldados fornecidas pelo governo dc Calcuttá chegam sem in­
feridos; e cinco soldados mortos. O coronel Ulibarri t('i*rupção, evão reforçar a guarnição do Cantão eon- 
e o official ficaram loveuicnte feridos.» tra a eventualidade de uma supreza. Parece até que

•Acampamento do Serralho, 4  de janeiro, ás algumas tropas vão ser enviadas a Sbanghai e Fon- 
4 horas c 5' da tarde. O commandantc do primei- tcheou, a fim dc ali protegerem o commcrcio. 
ro corpo conimunica ao ministro da guerra o se- «O mandarim Lao, ([uc cra governador de Can- 
guinto: tão, desde quo morreu o protegido dos alliados, Pc-

«Não oceorre novidade. O estado sanitario da Kouei, fui nomeado governador geral dos dois Ko- 
tropa tem melhorado scnsivelraentc, O tempo con- uang, e é substituído nas sua  ̂antigas fuiicçõcs por 
tinua niau.» | Ki-Ting, que foi governador dc Kiang-sou. T.stas no­

meações agradaram por(|ue a escolha recaiu oin dois 
Alem  (Vestes, os jornacs que temos á vista publi- | homens luicificos c  conciliadores que evitarão com

cani os seguintes
DESPICIIOS TELEGUAPIIICOS

----- Despachos dados pela Gaceta de ^[advid:
Londres, de janeiro —  Algunsjornaes continuam 

suppondo, não sabemos com (pic fundamento, cpie 
talvez não haja congresso.

todo 0 cuidado qualquer oceasião dc conllicto com
os estrangeiros................................................................ ..

(La Prcsse.J
ESTAPOS EMPOS

N ’uma correspondcncia do Nciv-York iC-se o se-
Turim, d— Na recepção official, que teve lugar guinte: 

no (lia i.°  de janeiro, sua magestade nao pronun- «Uma probabilidade que todos os partidos con- 
ciou discurso algum. rideram já  como um facto ultimado, é a nomeação

Modena, 3 — Em virtude das reclamações da fa- de Shormmi, candidato rcjmlilicaiio, jiara exercer as 
milia dc Mortara, c  como o governo adquiriu a cer- funeçÕes do speaker da camara dos representantes, 
teza de rpie o ra]ito da creança teve logar por or- seja iVuma votação dc maioria absoluta, ou então
dem (Io padre Filitti, inquisidor do santo officio, u iini cscnitinio dc in.aioria relativa............................
])rocedeu-8C á sua ])risão, e começou já  o processo. 1 «t>srpuitroinfelize5i(ioinpanheiro8dcBrown,Cook, 

Paris, 3 —  A  Gazeta da Colonia suppÕe que o Coppio, Grecn eCoppland, os dois primeiros braii- 
congresso, caso sc rcuna, será de curta duração. cos, e os dois outros negros livres, foram hontem 

Dizem as correspondências do México que o gene- (lQ .de dezembro) executados no cadafalso dc Char- 
ral Miramon restituiu as quantias (pie foram subtra- lestoivti. Fiel ils doutrinas da .escravatura, o  gover- 
hidas pelo general Mai*quez, cm Guadulajara. | nador AVitiO nao quiz quo elles fossem conduzidos,

ORIGEM DOS ANIMAES DOMÉSTICOS
I

A  origem dos animaes domésticos ó ura Tostes 
interessantes problemas do historia natural que téem 
a projnicdadc do desafiar a mii tempo as investiga­
ções dos s.abios e a curiosidade das pessoas media- 
nameutc'instruidas.

Rodem dizer-se domésticos, tomando esto termo 
na sua mais ampla accepçãó, todos os animaes que 
cohabitara coninosco ou vivem proxiinos das nossas 
habitações. Rara o zoologista porém esta denomina­
ção ó só applicavel áquclles (jue vivem e se niulti- 
jTicam rcgularmentc sob o nosso domiiiio c posse. 
Ficam assim cxcTuidos os animaes que podemos pos­
suir cm eaptiveiro mais ou menos rigoroso, c  mes­
mo os fpic sc amoldam a inna servidão voluntária, 
sem que comtudo esta vassallagem sc tenha gene- 
■ralisado, estç.ndciido-sc dos inílividuos a seus des­
cendentes. A. domesticação exprime portanto o re­
sultado iicrmanentc da acção (pic o homem exerce 
sobre outros seres da creação, e attesta o poder da 
influencia dc uma serie indefinida de gerações hu­
manas sobro uma serie indefinida do gerações ani- 
inars, donde deriva a formação das raças.

É  bem insignificante o miinero das especies do- 
raesiicas. A o  passo (|uc a scrcncia tem jil inscripto 
em seus eatalogos cerca dc cento c quarenta mil es­
pecies animaes, não sobe de quarenta o sete o nu­
mero das que o homem tem sujeitado inteiramente 
ao seu dominio cm todo o mundo. Os paizes iqais 
adiantados cm civilisação, os que mais sc fazem no­
tar pelos progressos da agricultura, não chegam a 
reunir cjuarcnta cspccics.

Grandes são por certo as difficuldades que con­
trariam a, conquista completa de especies selvagens, 
grandes sao também os obstáculos que impedem ou 
retardam a disseminação das raças conquistadas pe­
los vários climas (|uo o homem escolhe para habi­
tação: porém não é possivel explicar só por estas 
circumstaueias a escacez niimcrica das especies do­
mesticas, c a circiimscripta habitação de algumas 
d cilas.

Um c outro facto acham melhor explicação na 
variedade de serviços que esse pequeno numero de 
especies pódc prestar-nos, na analogia de aptidões 
que algumas d entro cilas apresentam em rogiões di­
versas c  aílastailas do globo, na indecisão c  incúria 
dc qiic geralmente nos deixamos possuir, quando 
nos não solicita o estimulo de uma necessidade ins­
tante c improrogavel,

A  origem dos animaes domésticos dc maior uti­
lidade remonta aos tempos antc-historicos ou aos 
primeiros periudos da antiguidade histórica, A vu l­
tam menos cm numero c  sobretudo em importância 
as conquistas dos tempos modernos. O cão, o ca- 
vallo, 0 burro, o porco, a cabra, o carneiro, o boi 
e 0 gato; a galinha e o pombo; o bicho de soda da 
amoreira, exist iam já  em perfeita domesticidade antes 
dos tempos históricos. O coelho, o furão e o bulalo, 
o ganso, 0 pato ordinário, o faisão ordinário, o pa­
vão c  ii ou gallinha de Angola, as abelhas,
pertencem a cpochas mui posteriores, aos períodos 
grego c romano da antiguidade histórica. Nos tem­
pos modernos tcni-se cfícctuado apenas a conquista de 
algumas especies do aves, como o íai.são dourado, jira- 
teado c  (le colar, o perú, o pato de coral, o ganso 
do Canadá; c alguns insectos uteis —  a cochonilha,
0 l)icho dc seda. cio ricino, do aylanto, do carvalho, 
e d ’cstcs últimos existem na Europa aponas tenta­
tivas dc aclimatação de (|ue sc não póde tirar ainda 
nenhum seguro corollario. Outras especies ha a res­
peito das quaes sc ignora absolutamente a epocha 
cm (juo entraram no dominio do homem, tacs são, 
limitando a enumeração ás que possuímos: o por- 
quinlro da índia, o cysnc, a rola, c os peixes dou­
rados da China.

Não são menos obscuras, antes mais difficeis ain- 
dii (Ic fixar e mais sujeitas a contestações, a origem 
gcographica o a iiliação da maior parte dos ani­
maes donicsticos. Se para marcar dc uma maneira 
assás vaga a epoeha provável eni (|ue os nossos as­
cendentes avalassaram varias aspccics, nos faltiun 
os indispensáveis elementos dc investigação, e te­
mos em muitos casos de nos contentar com meras 
conjcctiiras, c  cm outros de abandonar a empreza 
por inqiossivcl, maior é ainda a cscaccz de docu­
mentos e indícios capazes do guiar o naturalista no 
descobrimento dos typos selvagens, donde derivam 
as raças domesticas antigas, c  dos seus berços pri­
mitivos.

Rara alcançar a solução de problema tão difficil 
e complexo, rccorre-so simultaneamente a dois me- 
thodos de investigação. Consultam-so os moiiumeu- 
tos, as tradieções o a historia cscripía dos povos da 
antiguidade, e ao mesmo tempo compai'ara-se as ra­
ças domesticas com as especies selvagens que actual- 
mente conhecemos. Quando os resultados de um e 
outro methodo coincidem, (piando a indicação his­
tórica concorda cora a aprcda(;ão zoologica, póde 
chegar-se a uma solução satisfatória; porém a de­
terminação rigorosa da origem zoologica nom sem­
pre so alcança, c  é muita vez forçoso qnc nos con­
tentemos com attribui-la a duas ou mais especies 
dc localidades ditrorentes, mas do mui estreito pa­
rentesco.

Apresentaremos om resumo o que, cm nossa opi­
nião, sc pódc dtàr por maia seguro c assentado ácerca 
da procedência, epocha dc domesticação e origem 
zoologica dos animaes domésticos, ({ue vivem no 
nosso paiz. Como sc verá, adoptamos na maior 
parte (los casos as soluções propostas pelo distincto 
jirofcssor do jardim das jdantas de Raría I . Geof- 
froy Saint-llillaire, cujas interessantes publicações 
sobre o assumpto nos sugeriram a idea (Veste pe­
queno trabalho.

Rerde-so na noito dos tempos a origem dos nos­
sos mammiferos domésticos de maior utilidade: pó- 
de-sc porém conjecturar eom bastante segurança 
(|ue alguns (Vellcs descendem do cspccics asiaticas, 
cm quanto que outros poderão ter duas ou mais ori­
gens diversas.

É faeil remontar com bons fundamentos á ori­
gem geographica de dois dclles, o cavallo c o bur­
ro: para os outros ó já  forçoso recorrer a conjectu- 
ras mais ousadas, que deixam laiga margem a du­
vidas e contestaçíies.

Os livros antiquíssimos dos chins, dos índios e dos 
jiersas, os monumentos dos assyrios e cgypcios at- 
testam a posse rcmotissiina do cavallo cm perfeito 
estado do domesticidade; os tres povos da Asia pa­
recem ter sido os primeiros que o possuiram.

O. burro é também mna das mais antigas conquis­
tas do liomem. l ’o8siiiram-o na mais remota anti- 
guidadi; as mesmas grandes nações do oriento que 
avassalaram o cavallo. Cre-se comtudo que o cavallo 
0 ])reccdcra cm domesticidade; mas esta opinião que 
póde scr cxacta com referencia aos povos da Asia 
oriental, deixa talvez de o ser em relaçlk) ao su-

egypcios, onde se encontram representados simulta- 
jicamento o cavallo o o burro, deixam indecisa a 
questão da prioridade, a Biblia parece dccidi-la do 
um modo bastante explicito a favor do biuTO, u’a- 
(giellas regiões pelo menos. O Genesis menciona o 
burro na onuineração dos animaes domésticos que 
Rharaó oftéreceu a Abraham, quando esto patriar­
cha visitou o Egypto, o cita o cavallo pela primeira 
vez ao tratar do uma epocha mui posterior, da epo- 
clia em que José goveruav-a o Egyqto.

Demonstrado assim por documentos do não duvi­
dosa auctoridade (pio os grandes povos primitivos 
do oriente, quo foram o berço da antiga civilisa­
ção, possuiram o cavallo e o burro domésticos, é lo- 
gico attribuir-lhes a domesticação destas especies e 
procurar na extensa porção de território onde cllcs 
dominavam a região quo possa coiisiderar-se como 
patria dos dois 8oli})edes.

Attestam-nos desde muito tempo os historiadores 
e viajantes que o cavallo selvagem so encontra no 
centro da Asia, principalmento na Tartaria, o Cj[ue 
o Onaqro ou burro selvagem habita na Asia o nor­
deste àa África.

Não se podem de certo considerar como patria 
original das nossas raças domesticas todas as lo­
calidades em c^ue se encontrara no estado selva­
gem indivíduos da mesma espccie, nem se podo sus­
tentar tambein que elles sejam os typos genuínos 
das especies primitivas. Querer porém affirmar que 
estas foram completainente absorsfidas jxjTa domes­
ticação, 0 que todos os indivíduos encontrados em 
estado selvagem descendem de outros domésticos 
eni epochas mais ou menos remotas, é, a nosso ver, 
incorrer por igual falta dc provas em merecida 
censura. * O que se pode dizer coin mais segurança 
é que 0 berço da especic primitiva de que descen­
dem as raças equinas deve achar-se mais ao oriente 
e mais no centro da Asia do que o verdadeiro ona­
gro ou burro jirimitivo, c  que os caracteres da uma 
e outra espccie se acham representados nos indiví­
duos selvagens quo sc encontram abundautemento 
nos desertos do centro da Asia, para a espccie ea- 
vallar, nas regiÕes asiaticas mais próximas da Áfri­
ca, e 110 norte e oriente d’esta ultima região, para 
a especie asinina. Ás indicaçõ^  históricas que le­
vam a este corollario póde-se ainda acrescentar um 
argumento tirado dos nossos aetuaes conhecimen­
tos ácerca da distribuição gcographica dos solipc- 
des ou monodactylos: todas as especies bem deter­
minadas d ’esta ordem pertencera á Asia e África, 
mas as da Asia têem pello de cor miiforme sem ris­
cas negras sobre a agulha, pescoço e dorso, caracte­
res privativos das africanas. Ora os cavallos, uni­
formes na cor e similhantes á Hemione e  ao Ilemip- 
pns, devem ter como estes mna origem decidida- 
mente asiatica; cmquanto que o burro pela risca 
transversa da cernelha c  pelos anneis escm’C)s da 
parte inferior dos membros se aproxima mais da 
Zebra, Cuagga e Daw, e por esta circumstancia, 
como pelos logarcs eni que so encontra selvagem, 
parece originário do regiões limitrophes dos dois 
continentes.

Crescem as difficuldades quando se trata de achai 
a origem do boi, do carneiro, da cabra o do p()r- 
co. A  Europa, a Asia o a África, possuem ainda 
hoje ein estado selvagem especies que muito se lhes 
aproximam por seus caracteres. Deveremos ii* bus­
car sempre como ascendentes das raças domcsticias 
os typos selvagens que vivem actualmente cm maior 
proximidade Tellas?

Rorque se encontra ainda n uma parte da Euro­
pa, na Lithuania, uma especie selvagem d<) bois, 
que n’outros tempos oceupava os vastos territórios 
incultos da Germania e da Gallia, concluiremos que 
as raças bovinas europeas descendem do Aurochsl 
Rorque nos montes da Córsega e da Sardenha, na 
ilha dc Cliyprc c n a  G r e d a  habita ou habitou luna 
especie selvagem de carneiro, o  ovis musimon, não 
hesitaremos um momento em acreditar que as ra­
ças o\1nas da Europa derivam exclusivamente Testo 
typo europeu? Concluiremos similhantemonte da 
existência do javali cm quasi toda a Europa, da do 
gato selvagem, que todos os porcos e gatos domés­
ticos são de origem europea? Diremos ainda, quo 
uma, algumas ou todas as especies actualmente conhe­
cidas de cabras-moutezes europeas, deram origem, 
moditicando-se nas mãos do homem, ás nossas ca­
bras domesticas; c  que do lobo ou da raposa, <)8 
dois carnívoros da Europa, que mais so lho assi- 
melham, descende o cão?

É  incontestável que as nações jirimitivas do oriente 
possuiram animaes domésticos clesdo a mais remota 
antiguidade. As numerosas modificações dos typos 
originaes, quaesqiier que elles fossem, representadas 
na extrema diversidade das raças de muitos dos noss()s 
animaes domésticos conduzem também a admittir 
que a epocha da sua domesticação deve achar-se mui 
distante do nós. Finaliiiente pelas investigações da 
jihilologia tem-se conseguido denjonstrar quo em 
epochas anteriores aos tempos históricos, os povos 
orientaes foram successivamente invadindo as re­
giões occidentacs; o parece plausivel acreditar que, 
mais adiantadas cm civilisação, essas nações trau- 
smittiriam aos povos quo foram submettendo alem 
dos elementos da sua linguagem, os usos e pratb 
cas dc sociedades mais bem organisadas o os am- 
inaes a que deviam em grande parte a sua supe­
rioridade relativa.

Todas estas considerações precisam estar presen­
tes ao espirito quando se indaga a origem d esses 
animaes domésticos que acima enumerámos: a ci­
las tem do se subordinar até certo jjonto os resul­
tados que pareçam derivar naturalmcnte do estudo 
zoologico díi fauna actual ou fóssil da Europa. P o­
rém ao mesmo tempo convém quo a inducção não 
vá mais longe do quo devo ir, e que na fé do do­
cumentos favoráveis á presumpção da sua anterior 
domesticação noutros paizes, se não negue obstraa- 
damente o sem provas a possibilidade do descen­
derem de especies selvagens europeas.

A  domesticação do porco parece sem duvida 
muito antiga: citam-o os antigos documentos escri- 
ptos (la Asia Occidental o mesmo da China; o a 
prioridade d ’esta domesticação na Asia parece as­
sentar ein boas rasões. l ’oder-se-ha porém (joncluir 
(Taqui, sem mais exame, que os javalis da Europa 
não são 08 ascendentes das nossas raças porcinas, 
como acreditaram todos os naturalistas da antigui­
dade, -como 0 sustentava Cuvicr e tantos outros nos 
tempos modernos? Dos javalis da Asia descendem 
sem duvida uma boa parte das raças asiaticas, e i)or 
ventura tambem as africanas. Sustentar porém com 
I. GeoíTroy Saint-Hillaire que os porcos da Europa 
não podiam ter outra origem, jiarece-nos temerida­
de. O javali da Europa e da Índia assemelham-se 
tanto, que na opinião de Blainvillc não é possível 
distingui-los por verdadeiro caracter especifico 
não reinigna derivar do (pialquer d’elles as raças 
domesticas: porque motivo excluir um, e  conceder 
s{̂  ao outro as honras de typo primordial?

Sc se provasse que o javali da Europa provém 
da restituição do porco domestico, oriímdo da Asia,

* Godron pertende quo todos os cavallos que sc toem eu- 
contrado uo e.staclo schagem dcsceudem dc cavallos domes­
tico-’, G comtudo iiSo duvida tainhcni afilrmar que o^typo scl- 
vagom (lo intrro é pcrfeitamciite conhecido, (^uc habita a Por­
fia, a 1’artaria, o I l j  nialaia etc. Surprdiendc-nos que um 
escriptor refleetido, corno é em gorai Godron, appresente sem 
provas proiiofiçòes tào ahísolutas, e tire do factos idênticos 
eorollarios opiwstos. Vid. Godron-De Vesphee et des roces 
daus les efrea organisés. Paris, 1859. Tom. 1.® pag. ^ 5  e 329.

2 Blainville. Ootoograpliie— Cochons et SaugUers, pag. 
130.
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ao estado selvagem, como succede aos porcos bra­
vos da America, descendentes das raças europeas, 
a questão poderia considcrar-se resolvida. l\las se 
8C admitto que o ja v a li'd a  Europa não tem simi- 
Ihante origem, não nos parece sufíiciento o facto 
da precedcncia da domesticação do porco no^oriente, 
ajudado do argumento tirado das emigrações anti­
gas das nações da Asia para as regiões da Europa, 
para so aíBrinar, como fazem Link, Durcau de la 
Malle 0 Gcoffroy Saint-IIillairc, que todas ^  nos­
sas raças suinas descendem do javali da Asia.

Parece plausivel, jã  o dissemos, que do oriente 
nos viessem, com os povos que os haviam domesti­
cado, alguns animacs domésticos; e esta conjun- 
ctura reunc cm seu favor uma maior somma de 
probabilidades sempre que se prove a origem anti- 
quissiraa da domesticação no oriente, c que ao mes­
mo tempo não seja facil, por considerações zoolo- 
gicas estabelecer a filiação das raças domesticas 
de typos selvagens europeus.

So nas epochas das suas emigrações os povos do 
oriente possuiam já  alguns animacs perfeitameiite 
domesticados, bem distinctos por caracteres e apti­
dões dos typos selvagens d ’onde descendiam; 6 na­
tural que 03 trouxessem comsigo nas suas exten­
sas escursões, c  que os fossem deixando por toda a 
parte como vestigios da sua passagem.

Sc 0 estudo da fauna da Europa nos não deixa 
descobrir para alguns dos animacs domésticos, dos 
níais antigamente domesticados na Asia, ascenden­
tes selvagens, é rasoavel que em relação a esses ae 
abandone toda a idéa de uma domesticação euro- 
pea, a qual se não pode auctorisar em facto algum, 
e  que se veja na nypothese da sua importação a 
mais exacta solução do problema.

Mas SC a comparação dos animacs domésticos 
com  as especies selvagens do nosso continente der 
n’alguns casos um resultado favoravel á opinião de 
uma origem europea, como acontece quando com­
paramos zoologicamente o porco com  o  javali, fi­
gura-se-nos quo se não deverá sustentai* a origem 
asiatica exclusiva d ’esses animaes domésticos. Tanto 
mais que nada so oppõe a que se acredite que os 
povos invasores da Asia fossem continuando n ’al- 
g'umas das especies selvagens dos paizes que percor­
riam, as tentativas de conquista que tão proveitosas 
lhes haviam já  sido. Quanto menos perfeitos, menos 
distantes do typo primitivo se achassem ainda al­
guns dos seus animaes domésticos; quanto menor 
fosse ainda o numero e  importância das qualidades 
adquiridas pela domesticação; mais provável se tor­
na que se recorresse alguma vez de novo aos typos 
selvagens para novas domesticações. Parece-nos por­
tanto que se a antiguidade da domesticação do porco 
na Asia póde dar-se por provada, se a sua introduc- 
ção posterior na Europa é possivel, a exclusão do 
javali da Europa de toda a influencia na formação 
das nossas raças suinas não póde dar-se por de­
monstrada.

A  origem do cão, do carneiro e do boi 6 proble- 
nia de maior difficuldade ainda. Parecem elles ser, 
segundo os documentos dos povos orientaes, as mais 
antigas conquistas do homem: citain-os os livros 
mais antigos dos persas e  chins, encontram-se re­
presentados nos monumentos do antigo Egypto. Por 
outro lado a extrema variedade de suas raças do­
mesticas confirma inteiramente a exactidâo das iUa- 
ções históricas.

0  typo primitivo c  asiatico do carneiro não é co­
nhecido, nem mesmo se conhecem ainda com exacti- 
dão todas as especies selvagens do genero ovis quo 
habitam aquella vasta porção do antigo mundo. Na 
Europa 0 ovis musvrmm (Mouflon) da região medi­
terrânea, na África o ovis ammon ou argali, tom 
sido considerados por alguns auctores como os ty­
pos originaes das nossas raças. O actual estado dos 
nossos conhecimentos não auctorisa a aceitar nem 
a rejeitar absolutamento quaesquer d ’estas hypothe- 
ses, so bom quo possa tor-se por mai» pi^uvavcl a 
importação da cspecie.

O  cão é, na ordem da domesticação, o  primeiro 
ou o segundo— antes ou logo depois do cameiro- 
Os monumentos egypcios já  o representam com  ca­
racteres diversos, proprios de raças distinctas; o  nu­
mero das variedades caninas é hoje extraordinário. 
Tem -o querido fazer descender do lobo, da raposa. 
c  do adihe  ̂ (chacal dos francezes). Os liabitos no- 
ctumos, os instinctos da raposa excluem a possibi­
lidade de similhante ascendência. 0  lobo, maior do 
que são de ordinário os cães domésticos, e de ins­
tinctos solitários, não parece também poder modifi­
car-se a ponto de produzir animaes de instinctos 
erninentementô sociáveis. 0  adihe e quaesquer ou­
tras especies próximas da Asia, animaes diurnos e  
que vivem em bandos numerosos, e cuja orgauisa- 
ção não differe csscncialmento da dos cães domés­
ticos, poderiam ser os seus ascendentes. Este estu­
do, porém, dos typos selvagens não póde dar-se 
ainda por completo; e se a derivação dos cães do 
adihQ (africano e asiatico) não repugna á zoologia, 
faltam comtudo provas mais directas em que esta 
opinião se auctorise. Ignora-se pois a origem zoo- 
logica do cão. A  origem geographica, dc muitas 
raças pelo menos, devo reputar-se asiatica e por 
ventura tarabem africana.

Bois similhantcs aos nossos parecem haver exis­
tido também na Asia em tempos remotos e em es­
tado domestico. Se pelos livros antiquissimos do 
oriente, pelos Kings, Vedas, Zend-Avesta, diz Geof- 
froy Saint-IIillairc, so conhece que a conquista do 
boi data d’aquelles tempos, não ó possivel affirmar 
que essas raças sejam similhantcs ás nossas, e não 
pertençam ao zebú ou ao búfalo. «Comtudo, acres­
centa 0 mesmo auctor, ha provas decisivas da exis­
tência do boi no oriente. Por documentos precisos 
sabe-se que o deus Apes é um boi c  não um zebú 
ou boi do corcova: o boi domestico aclia-sc clara- 
incnte representado nos monumentos da Assyria e 
do Egypto.»

Não ha na Europa nenhuma cspecie selvagem de 
que 80 possam fazer descender as nossas raças bo­
vinas. 0  aurochs, que Buffon considerava com o a 
origem zoologíca d ’clles, differe do nosso boi por 
caracteres taes, que ó impossível admittir similhante 
procedência. 0  boi domestico tem, por exemplo, 13 
costcllas, 0 aurochs 14: attribuir á domesticação o 
poder do supprimir uma costclla ó exceder as au- 
ctorisações fundadas na experieucia. Força é por­
tanto quo nos contentemos com  as provas da prio­
ridade da existência do boi domestico no Oriente, 
e com a impossibilidade de uma filiação europea; 
d onde concluímos a favor da probabilidade da ori­
gem  geographica que lhe attribue Saint-Hillaire—  
a Asia.

A  cabra domestica foi por muito tempo conside­
rada de origem europea e descendente da cabra- 
montez dos Alpes (capra ibex), a unica cspecie sel­
vagem então conhecida na Europa: é esta a opinião 
de Buffon, adoptada tarabem por outros naturalis­
tas. Hoje conhecem-se na Europa tres especies de 
cabras-montezes, uma das quaes habita no nosso 
paiz a serra do Gerez; tem-se comparado attenta- 
mente os caracteres das cabras domesticas com os 
d ’csses diversos typos selvagens, e tem-se reconhe­
cido, quo cm consequência d ’uina extrema dissimi- 
Ihança na fórina dos cornos não é rasoavel filiar a 
cabra domestica do nenhuma das cabras-montezes 

Pelo contrario ó facil demonstrar a 
plausibilidade de outra filiação, fazendo-a descender

5 Adibe é o termo com que os nossos cscriptorcs antigos 
mcnwouam o cão selvagem de África, ou chacal dos france- 
TCs. Este termo é evidentemeute a corrupção do nome arabe 
D*o, que vem mencionado no catalogo dos mammiferos e I 
aves ue Argel por J-<oche.

de uma cabra-montez indígena daa montanhas me­
nos elevadas do Caucaso, que o celebre viajante 
Palias descrevexx, o na qual se encontram os cara­
cteres essenciaes das nossas raças domesticas.

Esta origem zoologica, quo concorda perfeita- 
mente com os resultados da investigação histórica, 
ó geralmente admittida, depois que Brandt deu a 
dcscripção completa c  a figura authcntica da capra 
cegagrus. Tivemos oceasião do ver alguns exempla­
res vivos d ’esta cspecie no magnifico jardim zoolo- 
gico de Amsterdara, c  a nossa convicção ficou 
d ’<^de esse momento inabalavel.

Se porém a descoberta da origem zoologica das 
nossas cabras domesticas concorda porfeitamente com 
o testemunho da historia, e nos leva a admittir como 
muito provável a sua introducção na Europa cm es­
tado domestico, não se segue daqui quo todas as 
cabras domesticas tenham a mesma origem: ha mes­
mo uma raça que se distingue pela disposição espi­
ral dos cornos, a bella raça de Angora, e que por 

circumstancia se suppõc descender da capraessa
Falconeri, cabra-montez do pequeno Thibet e de ou­
tras montanhas elevadas das regiões comprehendi- 
das entre o Indus, o Buduksliau c  o ludu-Kusch.

D a existência do gato domestico na Asia em epo­
chas antc-historicas não ha documentos de bastante 
authenticidade. A  sua origem parece ter sido afri­
cana; pelo menos as raças eui’opcas parecem descen­
der mais do Felis maniculata, como jiretendcTem- 
nuick, do que dos gatos bravos da Europa: a con­
frontação dos caracteres zoologicas, conduz a este 
resultado, que o exame dos esqueletos de gatos en­
contrados nas sepulturas cgypcias, tem confii*mado 
plenamente.

Outras raças parecem ter origem diversa: a raça 
de A ngora descende, segundo Palias, do Felis ma- 
n vl, da Asia menor.

A  domesticação do coelho data de uma epocha 
muito posterior á de todos os já  mencionados: per­
tence já  aos tempos históricos e não vae alem da 
cpocha romana. A  origem zoologica do coelho pa­
rece ser 0 coelho silvestre actual, habitante da Eu­
ropa meridional.

Á  mesma cpocha histórica pertence o furão. Não 
se sabe ao certo a sua origem zoologica c geogra- 
j)hica. Pretendo a tradicção histórica que elle viera 
da África para a Hespanha; os seus caracteres zoo- 
logicos fazem crer na possibilidade d ’cUo derivar 
de um animal europeu e ao mesmo tempo africano 
(mustela jjutorius): seria elle exclusivamente domes­
ticado na África? domestica-lo-íam na África e na 
Europa? E  impossível achar a solução d ’estas ques­
tões.

0  porquinho da índia, com  o qual encerraremos 
a lista dos nossos mammiferos domésticos, foi im­
portado da America meridional. Créem-o descendente 
do Cavia aperea, indígena do Brazil, Paragiiay, c 
Guianna: recebeu-o a Europa domestico dos pai­
zes d ’onde ó oriundo. A  cpocha da domesticação é 
desconhecida, como é também desconhecida a utili­
dade d ’estc animal, que se não recommenda por 
qualidade alguma á estima ou á attenção do ho­
mem. B. duB.
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BAROUETRO
(PBESSIO)

THEBUOUETRO
(t e m p e b a t u b a )

PSYCIIKOMETIIO
(h u m id a d e )

AKEUOMETRO
( v e n t o )

s
Millimetros GrÃos C. *  ro r  100 HumoB

9m . 752,78 9,4 80,4 N.E.

3 t. 751,73 12,5 77,8 N.E.

D IA  8.
Maxima— temperatura............................................. 11",5
M inim a......................................................................... 4, 5

|áe noite ..........................................................  5 ,0
de dia............................................................... g ;o

Chuva (udometro)......................................................  0 ,5
Evaporação (vaporimetro).......................................  6,5

Altura barométrica correcta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

C.

NOTICIAS COIWiyiERCIAES
PREÇO MEDIO DOS GENEROS NOS MERCADOS 

REGULADORES
DISTRICTO DE BRAGA

BRAGA
Semana finda em 10 de dezembro

Trigo, alqueire................................................................... 5̂860
Milho branco, dito............................................................. i*370

» amarello, d ito ........................................................  í370
Centeio, dito........................................................................ í440
Cevada, d ito ....................................................................... |í440
Feijão vermelho, dito........................................................ Í1650

» amarello, dito........................................................ flõ60
» branco, dito............................................................ ]£600
>* rajado, dito............................................................  ^500
» fradinho, d ito ..........................................................

Batata, dito........................................................................  ,0330
Azeite, almudc.................................................................... 5,0600
Vinho, pipa.........................................................................57^000

BARCELLOS
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo, raza corrente.........................................................  ,5860
Milho alvo, dita................................................................  ,0480

> maiz, dita................................................................  ^360
Centeio, dita......................................................................  >̂460
Feijão branco, dita............................................................  ^540

» amarello, d ita .........................................................  ^500
» rajado, d ita ............................................................. ,0500
u miudo, dita............................................................... ^400

Batata, d ita .....................................................    1̂280
Azeite, almude.................................................................... Giô200
Vinho, d ito ..........................................................................2M00

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo, raza corrente.......................................................... ,0860
Milho alvo, d ita ................................................................  0460

» maiz, dita................................................................. 0360
Centeio, dita....................................................................... 0460
Feijão branco, dita............................................................ 0540

» amarello, dita.........................................................  0500
n rajado, dita.............................................................  0̂500
» miudo, dita.............................................................  0400

Batata, d ita ....................................................................... 0280
Azeite, almude..................................................................  60200
Vinho, dito......................................................................... 20400

GUDIARAE8
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo, alqueire................................................................... 0900
Centeio, dito......................................................................  0510
Milhão, dito........................................................................ 0440
Farinha, dito...................................................................... 0470
Feijão, dito......................................................................... 0600
Batata, dito........................................................................ 0280
Azeite, almude..................................................................  50400
Vinho, d ito ........................................................................  20000

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo, alqueire................................................................... 0900
Centeio, dito....................................................................... 0530
Milhão, d ito ......................................................................  0460
Farinha, dito.....................................................................  0510
Feijão, dito........................................................................  0600
Batata, d ito ......................................................................  0280
Azeite, almude..................................................................  50800
Vinho, dito.........................................................................  20000

VILLA NOVA DE FAMAUCAO 
Semana finda em 3 de dezembro

Milho, raza........................................................................  0400
Centeio, d ita ...................................................................... 0480
Feijão, dita........................................................................  0550
Batata, d ita ......................................................................  0290
Azeite, almude..................................................................  60000
Vinho, dito.............................................................   20300

Semana finda em 10 de dezembro
"brilho, raza.......................................................................... 0400
Centeio, d ita .......................................................................  0480
Feijão, dita.........................................................................  0550
.Batata, d ita .......................................................................  0290
.Azeite, almude.................................................................   60000
Vinho, dito. .......................................................................  20300 j

DI8TRICTO DE VIAN N A DO CASTELLO
ARCOS DE VAL DE VEZ

Semana finda em 3 de dezembro
Trigo, alqueire................................................................   0840
Milho amarello, dito..........................................................  0310

.  branco, dito............................................................  0310
Centeio, dito.......................................................................  04GO
Feijão branco, dito..........................    0520
• • vermelho, dito.........................................................  052O

» rajado, dito..............................................................  0480
» fradinho, d ito .......................................................... 0480

Batata, dito..................    0240
Azeite, almude...................................................................  50500
Vinho, dito.......................................................................... 20400

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo, alqueire................................................................... 0840
Milho amarello, d ito ........................................................  0330

» branco, d ito ...........................................................  0330
Centeio, d ito....................................................................... 04OO
Feijão branco, d í t o ..........................................................  0480

" vermelho, d ito ......................................................  0480
» rajado, d i t o ..........................................................  0440
» fradinho, dito........................................................  0440

Batata, d i t o ......................................................................  0220
Azeite, almude...................................................................  50500
Vinho, d ito ........................................................................  20400

CAMINHA
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo, a lqueire................................................................  0960
blilho amarello, d ito ........................................................  0400

» branco, d i t o ..........................................................  0400
Centeio, dito....................................................................... 0540
Feijão branco, d it o ............................................................ 10100

vermelho, d ito ......................................................  10000
rajado, dito.......................................................... ' 0960

Batata, d ito ......................................................................  0240
Azeite, almude................................................................... 60000
Vinho, dito.........................................................................  20880

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo, alqueire..................................................................  0960
Milho amarello, d ito........................................................  0400

» branco, dito............................................................  0400
Centeio, d ito......................................................................  0540
Feijão branco, d it o ............................................................ 10100

vermelho, d it o ...................................................... 10000
rajado, d i t o .......................................................... 0900

Batata, d it o ......................................................................  0240
Azeite, almude...................................................................  60200
Vinho, d ito ........................................................................  20880

MOUIlXo
Semana finda em 3 de dezembro

Trigo, alqueire..................................................................  0900
Milho amarello, d ito ........................................................ 0360

u branco, d i t o .......................................................... 0360
Centeio, d ito....................................................................... 0500
Feijão branco, d it o .......................................................... 0600

' vermelho, d it o ...................................................... 0550
' rajado, dito ; ........................................................ 0470

Batata, d ito ......................................................................  0240
Azeite, almude................................................................... 50400
Vinho tinto, d ito ..............................................................  30360

I » pipa de 20 aimudes.....................................570600
Semana finda em 10 de dezembro

Trigo, alqueire......................................    0900
Milho amarello, d ito........................................................ 0400

« branco, dito............................................................ 0400
Centeio, dito......................................................................  0500
Feijão branco, díto........ .*................................................. 0600

» vermelho, d i t o .....................................................  0600
« rajado, dito............................................................ 0500

Batata, d ito ......................................................................  0360
Azeite, almude..................................................................  50400
Vinho tinto, d ito ..............................................................  30360

» » pipa de 20 aimudes.....................................570600
PONTE DO LDIA 

Semana finda em 3 de dezembro
Trigo, a lqueire................................................................  0750
Milho amarello, d ito........................................................  0360

u branco, d ito ..........................................................  0360
Centeio, d it o ..................................................................... 0460
Feijão branco, d ito .......................................................... 0720

« vermelho, d ito ...................................................... 0650
» rajado, dito............................................................ 0600
» fradinho, d i t o ......................................................  0460

Batata, d ito ................................. ....................................  03OO
Azeite, almudc..................................................................  505ÍX)
Vinho, d ito.........................................  í 20000

Semana finda em 10 de dezembro
Trigo, alqueire..................................................................  0800
Milho amarello, d ito ........................................................ 0360

» branco, d i t o ..........................................................  0360
Centeio, dito......................................................................  0480
Feijão branco, alqueire.................................................. 0720

» vermelho, d ito......................................................  0650
» rajado, d i t o .......................................................... 0600
» fradinho, dito........................................................ 0460

Batata, d ito ......................................................................  0800
Azeite, almudc..................................................................  50500

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i i S
VIANNA DO CASTELLO

Semana finda em 3 de dezembro
Trigo gallcgo, a lqueire.................................................. 0850
Milho amarello, d ito ........................................................ 0380
Farinha de dito, dito........................................................ 0420
Milho branco, dito............................................................ 0360
Centeio, dito......................................................................  0480
Farinha de dito, d í t o .......................................................  0520
Cevada, d ito ......................................................................  0400
Feijão branco, dito...........................................................  0600

» vermelho, d i t o .....................................................  0600
» rajado, d i t o ..........................................................  0550
» fradinho, dito........................................................  0500

Batata, alqueire..............................................................  0280
Azeite, almude.................................................................... 50100
Vinho, d ito........................................................................  30000

» p ipa ....................................................................... 600000
Semana finda em 10 de dezembro

Trigo gallcgo, alqueire.................................................... 0860
Milho amarello, d ito ........................................................ 0370
Farinha de dito, d ito ......................................................  04io
Milho branco, dito............................................................ 0350
Centeio, ditò......................................................................  0480
Farinha de dito, d i t o ...................................................... 0520
Cevada, d ito ...................................................................... 0400
Feijão branco, dito............................................................  0600

> vennclbo, d it o ...................................................... 0600
» rajado, dito............................................................  0.550
» fradinho, d ito ........................................................ 0500

Batata, alqueire................................................................ 0280
Azeite, alm ude................................................................  50300
Vinho, d ito ........................................................................ 30000

» p ip a .......................................................................600000
ARCOS DE VAL DE VEZ 

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo, alqueire.................................................................  0820
Milho amarello, d ito .......................................................  0300

» branco, dito............................................................ 0300
Centeio, dito......................................................................  0480
Feijão branco, d ito .......................................................... 0480

» vermelho, d ito .....................................................  0480
» rajado, dito...........................................................  0440
» fradinho, dito.......................................................  0440

Batata, d ito ...............^ ..................................................  0200
Azeite, almude..................................................................  50400
Vinho, d ito ........................................................................  20400

Patacas mexicanas — a prata..................... 0920 0950
Prata em barra — a oiro............................  0125 0126
Cinco francos— a oiro................................ 0880 0900

(Covmercio do Porto.)

ALFANDEGA DO PORTO
Receita da alfandega desde 1 a 4 dc janeiro . . .  
Idcm no dia 5 .........................................................

12:6180715
4:0990945

16:7180660

MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUARDENTES 

Janeiro, 5
DESPACJIADO PAIVA CO^SlJMO

Pipas Alín. Can.
Vinho m aduro.................................................... -  16 4

PRAÇA DO PORTO, 7 DE JANEIRO 
m e t a e s

Compra VnntU
Peças dc 80000— a prata............................. 70980 80000
Onças hespanliolas— a oiro...........................  150200 150300
Ditas mexicanas —  a o ir o ............................. 140O(X) 140200
Soberanos— a prata.......................................  40490 405(X)
Ouro cerceado —  a o ir o .................................  10980 10990
Patacas hespanholas— a prata ................. 0940 0960
Ditas ki^azUoiras —  a prata.. . . . . . . . . . . . .  0920 0950

MOVIMENTO m a r ít im o

BARRA DE LISBOA 
Dia 9 de janeiro de 1860

EMUAIICAÇOe S £.NTnADAS

Amnzon, paquete inglcz a vapor, capitão A . Leg- 
gett, (le Londres em S dias, com fazendas a F . P. 
Bastos; 24 pessoas dc tripulação c  4 passageiros.

Ville de Lisbonne, paquete franccz a vapor, ca­
pitão J. Ordroneau, dc Nantes em 10 dias e de V igo 
em 28 horas, com varias fazendas a H. Juhel; 2Õ 
pessoas de tripulação, 1 mala e 3 passageiros.

D. Pedro, paquete inglez a vapor, capitão W . 
Ke^mcdy, de Glasgow em 17 dias e da Corunha em 
2, com fazendas a G. A . Hancock &Comp.*; 16 pes­
soas de tripulação.

Matross, patacho inglez, capitão M. Grecn, da 
Terra Nova em 21 dias, com bacalhau a M. Walsh 
& Comp.*^; 8 pessoas do tripulação.

Flor do Sado, bateira, mestre J. M. Gouveia, de 
Setúbal em 2 dias, *com trigo e cncommcndas; 6 
pessoas de tripulação.

Camões, hiato portuguez, mestre A . Cesario, de 
V illa Nova de Portimão em 2 dias, cora cepa; 5 
pessoas de tripulação.

Margarida, hiate portuguez, mestre J. F . Serra, 
de Setúbal em 2 dias, em lastro, 5 pessoas de tri­
pulação e 3 passageiros, que são: Firmino Sant’Anna 
Serra, menor; Furtunata de Jesus, com um menor; 
portuguezes.

Feliz Pensamento, hiate portuguez, mestre A . J. 
Feliz, de Setúbal era 3 dias, cora arroz 0 encom- 
mendas; 5 pessoas de tripulação e 1 passageiro, que 
é Joaquim Antonio Ferreira, maritimo portuguez.

Novo Destino, bateira, mestre J. Brandão, de 
V illa Nova de Poi*timão cm 2 dias, cm lastro; 5 
pessoas de tripulação.

EMBAnCAÇÕES SAÍDAS

Sultan, paquete inglez a vapor, capitão C. Vin- 
cent, para a barra do Porto, V igo c  Southampton, 
com fazendas, dinheiro e encommendas; 68 pessoas 
do tripulação e 3õ passageiros.

Joven Margarida, bateira, mestre A . Ferreira, 
para Setúbal, com cercaes e vasilhame; 6 pessoas 
de tripulação.

Palmira, gallera brasileira, capitão T . D . de Sou­
sa, para 0 Rio de Janeiro, com vinho, sal, cebolla 
e mais generos; 22 pessoas de tripulação c 5 pas­
sageiros, que são: Ernesto Paulo d ’OIiveira Furta­
do, João Venancio Pereira, Antonio Joaquim Fer­
nandos Alonso, Bernardo Gonçalves, João Narciso 
Gomes, caixeiros portuguezes.

Alice, patacho portuguez, capitão J. A . de Cas­
tro, para 0 Havre de Gracc, em lastro; 9 pessoas 
de tripulação.

Senhora do Carmo, rasca, mestre J. C. Senna, 
para Vianna, com sal; 8 pessoas de tripulação.

Aurora, hiate portuguez, mestre M. G. Traila, 
para Vianna, com arroz e encommendas; 9 pessoas 
de tripulação e 5 passageiros, que são: Joaquim de 
Jesus Maria, Manuel José Novacs, Euzebio Pires, 
sem emprego; Catharina Candida, Maria Quiteria; 
portuguezes.

Oliveira 3.®, hiate portuguez, mestre F . J. S. G o­
mes, para. Setúbal, cm lastro; 10 pessoas de tripu­
lação.

Novo Feliz, hiate portuguez, mestre A . M. L o ­
pes, para Setúbal, cm lastro; 8 pessoas de tripula­
ção.

Novo Feliz, hiate portuguez, mestre M. X .  da 
Conceição, para Setúbal, em lastro; 8 pessoas dc 
tripulação.

Nova Piedade, hiate portuguez, mestre A . A . dos 
Santos, para Setúbal, em lastro; 5 pessoas de tri­
pulação.

Vasco da Gama, hiate portuguez, mestro J. S. 
Silva, para Setúbal, com madeira; 7 pessoas de tri­
pulação.

Genuina, brigue inglez, capitão A . T . Theodor- 
sen, para Sunderland, cm lastro; 11 pessoas de tri­
pulação.

Robert, lugre dinamarquez, capitão N. A .K urra , 
para Londres, com cortiça; 9 pessoas de tripulação.

Emma Colley, escuna ingleza, capitão J. Page, 
para Villa Real de Santo Antonio, cm lastro; 6 pes­
soas de tripulação.

Smyrna, vapor inglez, capitão J. Husse, para 
Malta c Constantinopla, com café e mais generos; 
18 pessoas dc tripulação.

Cybelle, escuna portugueza, capitão J. A . Vidal, 
para 0 Rio Grande do Sul, com vinho, azeite e 
mais generos; 7 pessoas de tripulação.

Cervantes, vapor hespanhol, capitão D . Antonio 
D ono, para a Corunha e Liverpool, com varias fa­
zendas; 23 pessoas de trijnilação e 20 passageiros, 
que são os mesmos com que entrou hontem n este 
porto.

Bordo do vapor Infante D . Luiz, cm frente de 
Belem, em 9 dc janeiro de 1860.— J. Cecília 
Kol, capitão-tenente, commandante.

BARRA DO DOURO
(Boletim (lo telegrapho da foz de 9 de janeiro de 1860)

D ia  8
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O brigue inglcz, Fairy, da Terra Nova com ba­

calhau, navegou para Vianna.
Fóra da barra ficam o brigue inglcz Beagle, e 

a galeota liollandcza Catherina.
O mar está um tanto agitado.
O vento esteve E . regular continuando ainda.
O rio Douro continua correndo bastante.

BARRA DE SETÚBAL 
Dia 8 de janeiro de 1860

( d ESPACUO TELEGRArniCo)

EMBARCAÇÃO ENTRADA

Nova Lembrança, hiate portuguez, de Lisboa, com 
vários generos.

N ’estc dia não saiu embarcação alguma.

BARRA D A  FIGUEIRA 
Dia 8 de janeiro de 1860

( d e s p a c h o  TELEGBAPlIICa)

Não entrou embarcação alguma.
EMBARCAÇÃO SAÍDA

Roze, escuna ingleza, para Londj'CS, com fnicta. 
Fóra da barra não se avista embarcação alguma. 
Vento ENE. brando.
Profundidade da barra 21 palmos.

BARRA DE CAMINHA 
Dia 8 de janeiro de 1860

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h ic o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
Appareccu um hiate e um cahique, ficaram fóra 

da barra.
O mar mais brando, vento N.

BARRA D E VIANNA DO CASTELLO 
Dia 8 de janeiro de 1860.

( d e s p a c h o  TEtEGRAPIlICO)

EMBARCAÇÕES E.NTRADAS

Werdine, patacho inglcz, da Terra Nova cm 12 
dias, com bacalhau.

Santo Antonio e Almas, cahique portuguez, de 
Olhão, arribado a V igo donde traz 1 dia, com vi­
nho.

O mar bom.

BARRA DE AVEIRO 
Dia 9 de janeiro de 1860

(d e s p a c h o  t e l e g r a p e ic o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
D irccção geral dos telcgraphos do reino, cm 9 

do janeiro dc 1 8 6 0 . = 0  director geral, J. B, da 
Silva,

BA RR A DE S. MARTINHO 
Dia 8 de janeiro de 1860

Som novidade, menos mar na barra.
Capitania do porto de S. Mavtinho, cm 8 de ja ­

neiro dc 1860.— J/amtc? Lcocadio de Almeida, ca­
pitão do porto.

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, 9 de janeiro —  3®/o consolida­
dos sem coupon a 43 ,90 ,43 ,85  —  3 dito differidos sem 
coupoii 33,85, 33,90.

Bolsa de Paris, 9 de janeiro —  3 %  francez a 68,40 
—  4 Yg dito a 96,50.

Bolsa de Londres, 9 de janeiro —  Consolidados do 
9 5 V 2 a 9 5 % .

AVISOS
ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA

No dia 17 do corrente, pelas onze horas da ma­
nhã, continuará n’esta alfandega 0 leilão de porcel- 
lanas finas, fazendas de lã, seda, c  algodão, bem 
como dc vários outros objectos. Alfandega grande 
de Lisboa, 5 de janeiro de 1860.

CENTRO PROMOTOR DOS MELHORAMENTOS 
DAS CLASSES LABORIOSAS

E  convocada a assembléa geral para quinta feira, 
12 do corrente, pelas oito horas da tarde. Ordem do 
dia: segundas leituras, e continuação da discussão 
das bases para a associação protectora dos mance­
bos sujeitos ao recrutamento. =  O secretario, J. A. 
Dias.

ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DAS ARTES 
ANNEXAS AO CULTO DE S. JORGE

Estando vago 0 logar de continuo sao convida­
dos os senhores quo 0 pertenderem a remetter as 
suas propostas ao largo do Conde Barão, n.® 17, 
até ao dia 20 do corrente.

Lisboa, 1 de janeiro dc 1 8 6 0 .= c /õ íé  Maina Car­
los Noronha, secretario da commissão administra­
tiva. _________ ______

ASSOCIAÇÃO DE SOCCORRO E MONTE PIO GERAL 
DA MARINHA

D c ordem do cx .“ ® presidente, c  na confonni- 
dade do que dispõem os estatutos, são convidados 
todos os socios para a reunião da assembléa geral, 
que deve ter logar no proximo domingo, 15 do cor­
rente, pelas onze horas da manhã, no local do cos­
tumo.=:sFedro Affonso de Figueiredo, 1.® secretario 
da assembléa geral.

ANNUNCIOS
1 NA l.“ VARA, escrivão Barroso, correm éditos dc ses­

senta dias, citando João Eduardo de Lima Queiroz, c mulher, 
se casado for, para vei-em, fallarcm, c juntar procuração ao 
libello, que em audiência hão de offerecer as religiosas da Es­
perança, em que lhes hão de pedir 6000000 réis, juros venci­
dos, e que se veucerem até final, pena de lançameuto, e á sua 
revelia seguir a causa até sua uitimação.

2 PELA 3.* VARA, escrivão Coutinho, correm éditos dc 
quinze dias, citando todas as pessoas que se julgarem com di­
reito, seja por que titulo for, á herança que ficou dos finados 
José Fernandes de Carvalho, e sua mulher, para no praso dos 
éditos 0 tleduzircin por este juízo, pena, não 0 faz(‘ii(lo, dc não 
serem attendídos na partilha a que se ha de proceder.

3 PELO j u í z o  d o s  ORPIIÃOS do bairro do Rocio, es­
crivão Monteiro, e por obito de Francisco Gregorio da Cunha, 
súbdito brasileiro, correm éditos dc trinta dias, a chamar to­
dos que se julgarem com direito ao espolio do fallecido, para 
que 0 venham reclamar, pena dc não serem mais attendidos.

4 NO D IA 18 DE JANEIRO CORRENTE, ás onze bo- 
ras da manhã, no tribunal da Bora Ilora, ao Chiado, se ha 
do proceder á almoeda do espolio que ficou por obito do dito 
Francisco Gregorio da Cunha pelo dito juizo dos orphaos do 
baiiTo do Rocio: é escrivão Jlonteiro.

5 AUGUSTO FE RIN E MANUEL EOBIN, como repre-
sentautes da casa commercial no ramo de livros 0 encaderna­
ção, qnc até hoje tem girado debaixo da firma social dc Fe­
riu & Kobin, a sede da qual se achava estabelecida riesta ci­
dade, na rua nova do Almada, n.** 77 a 79, numeração an­
tiga, e n."* 70, 72, e 74, numeração moderna, por escripturas 
hoje celebradas nas notas do tabclliâo d’esta cidade João Ba- 
ptista Scola, venderam e cederam a mesdames Ferin, da ci­
dade do Porto, o dito seu estabelecimento social, com todos 
03 seus activos, para a recepção dos quaes auctorisaram as 
mesmas compradoras e cessionarias procuração ein causa pró­
pria: havendo pela mencionada escriptura as mesmas mes­
dames Feriu tomado sob sua responsabilidade a solvência do 
pa.ssivo, constante do reapcctivobalanço, hoje fechado. E que 
0 mesmo estabelecimento contínua do 1." de janoiro de 1860 
em diante no mesmo genero de coniinercio, debaixo da firma 
de=Mesdames Ferin— , sendo estas as únicas signatari.Ts da 
dita firma. E por este mesmo amiuncio são convid.ados os de­
vedores, bem como os credores á mesma firma de Feriu & 
biii, para no praso de sessenta dias apresentarem, estes os seus 
créditos para serem Icgalisados c pagos, e aquelles para tra­
tarem sobre a fórma dos pagamentos de seus débitos. Lisboa, 
31 de dezembro de Ferin=M anuelltobin=J.Fc-
rin=Mc8damC8 Ferin.

6 DONA M ARIA D A  GLORIA FERREIRA LEÇA DA 
VEIGA faz publico que os bens de seu tio o dr. José Manuel 
da Veiga, clérigo in sacris, llie são obrigados por grande som­
ma de c.apital c juros, moeda forte; e protesta contra qualquer 
facto que tenda aprejmlica-Ia.?=ilJarmdoG7ortaJ'>rmya 
Leça da Fe2.yn.—-Reconheço a assignatnra supra por ser feita 
na minha presença. Funchal oriental, 30 de dezembro de 1859. 
= E m  testemunho de verdade.=Pa?íío EmUio de Ornellas.

7 M ARIA PEREIRA, e marido José M.arques do Olivei­
ra, do Paço dc Queira, froguezia dc Queira, julgado de Vou- 
zclla, fazem saber a todas as pessoas interessadas na herança 
do ausente pai e sogro dos anminciantcs, ((uc este.a vão pro­
por 110 juizo dc direito de Vouzella a competente acçâo de 
curadoria dos bens do mesmo ausente contra a possuidora 
dos mesmos bens, Maria Mendes Joacpiina, segunda mulher 
do díto ausente.

8 NA TERÇA FEIRA 10 DO CORRENTE, das d ^  
para as tres horas da tarde, 11a casa da i>raça do cominercio 
d'esta cidade, I. Dimble, capitão da escuna ingleza Adelaide, 
procederá a leilão (a quem por menor prémio o fizer) de um 
empréstimo a risco maritimo de réis 6000000, pouco mais ou 
menos, ([ue precisa para pagamento das despezas oceorridas 
n’esta cidade na presente viagem da Terra Nova, conduzindo 
um carregamento de bacalhau com destino para um porto do 
Jlcditerraneo, indo receber ordens a Leorne.

As condições estarão patentes no dia e local do leilão. Cor­
retor Gavazzo.

Lisboa, 5 dc janeiro do 1860.

ESPECTACULOS
TIIEATKO DE D. MARIA II

Ilojp, 10 cle janeiro (em beneficio da caixa de soc- 
corros): Um homem de consciência— O luxo. 

Principia ás 7 horas.

REÁL TIIEATIIO DE S. C.ÃRIOS
Iloje, 10 de janeiro, terá logar 0 beneficio do monte 

pio piiilarmonico^ Opera Trovador. Dança, bailado 
c  quarteto.

Quarta feira, 11, (32.“ rcicita dc assignatnra), irá 
novameiite á scena a opera de grande espcctaculo 0 
Fropheta, na qual debutíirá a primeira dama asso- 
luta a sr.* Henslcr.

Sabbado, 14, terá logar o beneficio do 1.® tenor 
assoluto o sr. G. Villani, com a 2 .“ representação 
da opera o Fropheta.

1M1>H£»SA MAUONAL

Ayuntamiento de Madrid




